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,1. INTRODUÇÃO 

1 

O genero A.õpidobo;th'1..u..ó Reuter, 1 907 (Hemi ptera, 

Miridae, Bryocorinae) e representado, atualmente, por oito esp� 

cies sul-americanas, a maioria encontrada no Brasil. Duas e�p� 

cies, anteriormente, incluidas no gênero,A.6pidobo;th'1..u.ó '1..a'1..u..6 Car 

valho, 1 950 e A.ópidobo;th'1..u.6 .6e.mi.lu.;te.u1.> (Stal,1 860), foram trans 

feridas para gêneros afins por Carvalho & Felippe, em trabalho 

recentemente entregue para publicação na Revista Brasileira de 

Biologia da Academia Brasileira de Ciências. 

A.6pidobo;th'1..u..ó .ta;tipe.nn-<-.ó Reuter, 1 907 e aqui con 

siderada como sinônima de A1.>pidobo;th'1..u.1.> de.1.>igna:tu..ó (Distant, 1 888) 

dada as semelhanças morfolÕgicas e de distribuição geogrãfica. 

Este gênero tem sido estudado, no decorrer dos 

anos, por vãrios autores. Estudos a nivel da genitãlia foram 

feitos unicamente por Carvalho (1 949), que aborda somente a gen! 

tãlia externa de machos de algumas espécies. As estruturas da 

genitãlia das fêmeas, visando a caracterização das espécies, não 

foram pesquisadas ate o presente. 

Autores anteriores abstiveram-se de utilizar a g� 

nitãlia das fêmeas da tribo Brydcorini, a qual pertence A1.>pid� 

bo;th'1..u.6 Reuter, por julgarem que a mesma não apresenta caracte 

risticas importantes a nivel taxonômico. As estruturas comumen 

te utilizadas e reconhecidamente importantes da g·enitãlia das fême 

as dos Miridae, os aneis esclerosados e a parede posterior da câ 

mara genital, neste gênero estão ausentes ou se apresentam muito 

membranosas, como menciona Slater (1 950). 
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Considerou-se necessãrios estes estudos tendo em 

vista trabalhos atualizados de Schmitz (1 968) e Fontes (1 9.81  ), 

sobre o assunto, que tratam exaustivamente do problema e forne 

cem novos subsldios no estudo da genitãlia das fêmeas em outros 

gêneros de mirldeos. 

O trabalho visa abordar mais amplamente as estru 

turas genitais de Ahpidoboth�u� R�uter, na tentativa de encon 

trar novos elementos morfolÕgicos aplicãveis ã sistemãtica do g� 

nero. 

Nas .descrições, a terminologia adotada foi a pr� 

posta por Dup�is ( 1 955, 1 963, 1 970), Dupuis & Carvalho ( 1 956) 

e Fontes ( 1 981 ). 
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·2. MATERIAL E MÉTODOS 

A. M TERIAL 

Neste trabalho foram utilizados exemplares secos 

de mirideos provenientes da Coleção de Hemiptera do Museu Nacio 

nal da Universidade Federal do Rio de Janeiro, da Coleção do Mu 

seu de La Plata e da Coleção de referência do Dr. Josê Cândido ' 

de Melo Carvalho. 

Al1uns dos espêcimens estudados sao hol5tipos, P! 

rãtipos ou exemplares comparados com os tipos pelo Dr. Josê Cân 

dido de Melo Carvalho, por ocasião de suas visitas a museus es 

trangeiros . 

.,..-, Não foi possivel estudar a genitãlia do macho de 

Ahpidoboth�u.h nig�iclavu.h ( Berg, 1892), por não termos em maos 

exemplares desse sexo. Deixamos de dissecar, também, A�pidob� 

th�uh lu.cu.lentu� ( Berg, 1892) pelo fato de o exemplar-tipo que 

nos foi fornecido encontrar-se em precãrias condições de conser 

vaçao e não termos tido em mao exemplares adicionais. 

O material estudado encontra-se no final da des 

criçio de cada espicie. 



1. METODOS 

4 

O estudo foi feito examinando externamente todo o 

inseto, inclusive a nivel de genitãlia de macho e fêmea. A sep! 
. ,: · 

raçao das estrutur�s genitais foi realizada com auxilio de esti 

letes prSprios obedecendo a· seguinte orientação: 

Machos 

Os machos foram colocados em camara ümida, cerca 

de 12 horas, para o amolecimento dos abdomes e permitir a retira 

da dos pigSforos. Estes f�ram colocados numa soluçio aquosa de 

hidrSxido de potãssio a 10% e aquecidos em fogo brando por alguns 

minutos, ate que as estruturas mais esclerosadas permitissem ser 

trabalhadas. ApSs o aquecimento, os pigSf�ros foram cuidadosamen 
-

te lavados em agua limpa, para remover o excesso de potassa e, em 

seguida, submetidos a diafanização pelo fenol, para posterior di! 

secação. 

A dissecação foi realizada obedecé�do-se as-segui� 

tes etapas: 

a) destacou-se do pigSforo, oi parameros, rompendo-se 

os pontos de inserção; 

b) retirou-se o pênis do seu interior, pela abertura· 

genital; 

e) apos a extração do pênis, desprendeu-se os pontos de 

inserção entre o aparelho articular e a porção que lhe dã conti 

nuidade, o edeago, a fim de facilitar o exame destas duas partes. 

Fêmeas 

As fêmeas foram submetidas ao mesmo processo usa 
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do para os machos, no que se refere ao amolecimento do abdome e 

a d iafanizaçio pelo fenol. Entretanto, as.fêmeas tiveram os a� 

domes separados inteiramente do tõrax e fQram tratados po� uma 

solução de hidrõxidq dé potissio a 10% a frio, durante 4 a 6 ho 

ras, processo qu� possibilitou o exame detalhado das estruturat 

internas, membranosas ou estlerosadas da genitilia. 

A dissecação foi realizada nas seguintes etapas: 

a) o abdome foi colocado em decúbito ventral; os se� 

mentas II a VII foram retirados totalmente; os VIII, IX e X ti 

veram apenas os tergitos removidos; 

b) foram destacados, respectivamente, os gonocoxitos 

do BQ segmento e os laterotergitos, rompendo-se os pontos de in 

serção desses escleritos. Os gonocoxitos foram removidos e os 

laterotergitos mantiveram-se presos is extremidades dos ramos Pº! 

teriores das gonapÕfises anteriores (Fig. 42, La); 

c) separou-se as gonapõfises anteriores das posteriores 

(Fig. 43, Ga, Gp) rompendo-se os pontos de inserção que as pre� 

dém na região proximal e, em seguida, puxando-as pelos ramos Pº! 

teriores. Desta forma, o conjunto �riginal foi dividido em duas 

partes: uma constituida pelas gonapÕfises anteriores presas ã pl! 

ca esclerosada dos· s�orte� das gonapÕfises, ao depõsito se�inal 

e aos laterotergitos; a outra representada pelas· gonapÕfises post! 

riores presas aos gonocoxitos correspondentes, contendo os esti 

lÕides (Fig. 41, Gc9, Sti, Gp) e a parede posterior da cimara 9! 

nital (�sta sõ evidenciada em A�pidoboth�u� �ignaticolli� Reu 

ter); 

d) finalmente, de uma parte, as gonapÕfises anteriores 

foram destacadas do depõsito seminal, permanecendo ligadas i pl! 

ca esclerosada dos suportes e aos laterotergitos (Fig. 42); de 
outra, foram separadas as gonapÕfises posteriores dos_gonacoxitos 

. 
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correspondentes. A parede posterior da camara genital nao foi 

desli!)adá. das gonapÕfises posteriores por ser muito membranosa. 

Os desenhos das estruturas genitais foram feitos 

em microsc5pio estereoscõpi�o Wild M5 e Wild M20, equipados de 

câmara clara. 

As medidas tomadas das diversas regiões do corpo 

dos machos foram feitas atravês de microscõpio estereoscópico 

Wild M5, equipado com ocular micromêtrica e u_tilizando-se todo's.os· 

exemplares disponiveis das.·diversas coleções. As medidas relati 

vas ao comprimento da cabeça foram feitas observando-se o inseto 

lateralmente e tendo como pontos de referência o vertice e clipeo. 

As medidas relacionadas entre parênteses correspondem as medias 

dos valores observados. 

As estruturas da genitãlia dos machos foram monta 

das em Bãlsamo do Canàdã, em retângulos apropriados e as das fê 

meas, foram guardadas em tubos de vid�o com soluçio fenol-glic! 

rina a 5%. Todo o material foi devolvido as coleções de origem. 

6 



3. RESULTADOS 

7 

3.1. DESCRIÇÃO DO G[NERO AS�JV�BOTHRLJS REUTER, 1907 

A�P,idobothJr..y� Reuter, 1907: 33;:id., 1910: 153. 

A� pido both1tu� Be rg ro t h, 192 2:  1 6; : Ca rv a 1 ho, 1944: 245; 

: i d., 1 949: 3 15; : id •. ,� 952:54; :id., 1955:33; 
:id., 1957:90. 

( Fig. 1 ) 

Bryocorinae, Bryocorini. Corpo oval, briilhante. 

Cabeça vertical, triangular, cerca da metade mais estreita que a 

base do pronoto; vista de cima, quase metade do comprimento · do 

pronoto,.fortemente transversal, obtusamente arredo�dada entre 

as antenas; vista de frente, de comprimento igual a largura do 

vértice mais a de um olho; vista de lado, metade mais curta que 

alta, ângulo facial quase reto ou agudo. Vértice largo, convexo, 

plano ou pouco inclinado posteriormente, com uma linha transver 

sal muito tênue impressa de cada lado. Fronte vertical, convexa 

transversalmente; clipeo quase vertical, comprimido, fortemente 

saliente na base, a qual estã situada na região media da cabeça 

quando vista de lado; gena muito alta; gula obliqua ou quase re 

t-a • O 1 h o s 1 i s o s , se s se i s . e s a 1 i e n te s , d e t á"m a n h o me d i o ou m u i to 

pequenos, situados transversalmente de cada lado da cabeça, lev� 

mente voltados para trãs •. Rostro grosso, curto, atingindo ou su 

perando um pouco o ãpice das coxas anteriores; segmento II mais 

curto que o III e I V  juntos, estes quase iguais; o IV muito mais 

fino que os demais. 

Antenas delicadas, inseridas um pouco acima do ãp_:!_ 

ce dos olhos; segmento I afilado no terço bas�l, quase atingindo 

o ãpice do clipeo, mais grosso que os demais; II, quase . linear 
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ou levemente afilado para a base, maior do que os demais; porem 

mais curto que a largura da cabeça mais a de um olho; III e IV 

mais finos e curtos que o II; o IV  curto. 

Pronqto transversal, levemente sinuado um pouco 

mais para trãs do meio; calos grandes, obliquos, convexos, qu� 

se retangulares, não atingirido a metade do disco, prolongados ate 

a margem lateral e mais ou menos distantes entre si; margem api 

cal reflexa; colar grosso; disco, posteriormente aos calos conve 

xo, quase liso ou levemente pontuado; .escutelo mais curto que o 

pronoto, com depressão triangular na base. 

Hemielitros_brilhantes, quase lisos ou levemente 

pontuados, largamente arredondados e distintamente aumentados, 1� 

teralmente, na porção posterior; embÕl io 1 inear, engrossado; veia 

claval convexa; cGneo bastante inclinado de comprimento igual ou 

pouco mais longo que a largura da base; membrana rugosa, com are 

ola triangular. 

Pernas robustas, curtas e grossas; coxas anterio 

�es curtas, atingindo o meio do mesosterno; tíbias densamente Pi 

lesas, pêlos curtos; tarsos curtos; segmento I profundamente fen 

dido, incluindo o segundo ate alem do seu meio; III, um pouco 

mais curto que o II, bastante engrossado para o ãpice; 

largos, ligados ãs unhas, sua porção livre delgada. 

arÕlios 

Espécie tipo: Eccnitotan4U4 dimidiatu4 Stal, 1860. 

Designação de Reuter, 1907. 

Distribuição geogrãfica: Brasil, Bolívia, Paraguai, 

Argentina e Uruguai. 

.-
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9. 

O genero Ahpldoboth�u� Reuter, 1907 apresenta 

estreita relação com Eu�lc.lpltla Reuter, 1.905 e Sy�úiah Distant, 

1883 que caracterizam-se por apresentar cabeça pontuda entre as 

antenas, inferiorme_nte; fronte estriada; olhos e vértice curvos. 

Deles se dife�encia por tef o corpo oval, grandemente ampliado 

posteriormente; cabeça mais estreita, vista de frente, pouco trans 

versal; vértice convexo; olhos pequenos e arredondados, situa 

dos transversalmente e ligeiramente voltados para trãs; rostro 

curto e muito grosso; calos do pronoto não atingindo o meio do 

disco; margem anterior reflexa; disco convexo posteriormente, 

bastante inclinado para o _ãpice; pernas mais curtas e muito gro� 

sas, densamente pilosas. 

Neste gênero as fêmeas apresentam coloração e di 

mensoes semelhantes aos machos, motivo pelo qual, nas descrições 

especificas, esses caracteres não foram repetidos. 

3.2. RELAÇKO DAS ESPÊCIES DO G[NERO ASPIVOBOTHRUS 

REUTER, 1907 

3.2.1. A. ba�alll> (Walker, 1873) . ......•... BRASIL: Rio de Janei 

3.2.2. 

. . 

A. deJlgnatuJ_ ( Distant, 1888) 

*A. �obuJ�uh Reuter, 1907 

*A. latlpennll> Reuter, 1907 

ro; Santa Catarina, 

Rio Grande do Sul. 

BRASIL: Brasilia, Mi 

nas Gerais, Rio de 

Janeiro, São Paulo, 

Paranã, Santa Cata 

rfo·a., Rio1 Grande do Sul ; 
PARAGUAI. 

*A; "gJr.and-i..6 Reuter, 1907 

. . . . . . 



· 3.Z.3. 

3.2.4. 

3.2.5. 

3.2.fi. 

., 

A. d.ún.id.ia.:tu..ti { Sta 1, '1860) 

A. 6.fid V .<.C.O ll:tU.ll 

A. lu. c.ul e.n.:tuJ.i 

A. n..i.g JL,tC..f.a.v Ull 

Carvalho, 1949 . . . . . .  

, 

( B erg, 

( Ber g, 

1892) 

1892) 

. . . . . . . .  ' 

. . . . . . . .  

10 

BR ASIL: M-inas Gerais, 

Rio de Janeiro, São 

Paulo, Paranã, San 

ta ·catarina ,  Rio Gra.!!_ 

de do Sul . 

BR ASIL: Gdiãs , Minas 

Gerais; 

P AR A GU AI; 

AR G EN TIN A: Misiones. 

AR G EN TIN A: Misiones. 

AR G EN TIN A: Misiones; 

URU GU AI, 

·3.2.7. A. JLu6.ic.e.pJ.i {Berg, 1878) . . . . . . . . . . .  AR G EN TIN A:Jujuy, ·Sal 

ta, Corrientes , En 

tre Rios, Buenos Aires; 

URU GU AI . 

3.2.8. A. llign.a.:tic.ollill Reuter , 1907 

(*) - sinonimia das espécies . 

BR ASIL: Rio de Janei 

ro,· Santa Catarina, 

Rio Grande do Sul; 

· B0LTVI A;. 

AR G EN TIN A: Salta, M.:!_ 

s i o .n e s , . C o r r i e n te s ; 

URU GU AI . 
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·J.3. 

1 1  

CHAVE SISTEMÃTICA PARA CARACTERIZAÇÃO DAS 

ESP[CIES DO G[NERO· ASPIVOSOTHRUS REUTER, 1907 

1. Coloração geral vermelho-tijolo 
{pequeno porte: 4, 1 -··4,� mm de 
comprimento) . . . .. . . . . . • . • . . • . . • • • • • . . . . • A. n.lg11..lc.la.vu..1, (Berg) 
Coloração geral negra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2 

2. Fêmures posteriores e medianos bi 
colores, amarelos ou lutescentes 
na metade basal e negros na me 
ta de a pica l .... �. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 , 
Fêmures unicolores, negros . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • 4 

3. Porte pequeno (4,7 - 4,9 mm de 
comprimento); coxas e trocânte 
res amarelados·; face interna 
dos fêmures anteriores· negra ........... A. d.lm.ld.la..tu...6 · (stal) 
Porte grande (8,0 - 8, 1 mm de 
comprimento); coxas e trocânte 
res negros; face interna dos fê 
mures anteriores amarelada A. ba.ha.l.l.6 (W�lker) 

4. Calos do pronoto negros ..........•.... A. 11.u.. 6.lcep.6 (Berg) 
Calos do pronoto vermelhos ...•.•.........•.........•.•... 5 

5. Espêcies de menor port�, 5,5 - -
6 , 8 ·mm ......•..•.•...........•..•..•.••• · .... ·. . . . . . . . . . . . . 6 
Espicies de maior porte, 7,5 -
9 , O mm • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 7 

6. EmbÕl io amarelo a lutescente . . . . . . • . • . . A. ó la.v.lc.0.6.t.u.l, Carvalho 
EmbÕlio enegrecido ...........•.•.....•.. A • .6.i_gna,üc.o.lliÃ Reuter 

7. Coloração do hemiêlitro preto-acast� 
nhado; abdome negro-avermelhado 
Coloração do hemiêlitro preta 

A.lu..c.u..len.tu..1, (Berg) 

opaca; abdome negro . . . . . . . • . • . • • . • • • . . . A. ·du.i_gna.,t.,,,u, (Dístant) 

/ 
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3 .4 .1. 

3.4. DESCRIÇÃO DA GENITÃLIA A NlYEL GEN[RICO 

GENITÃLIA DOS MACHOS 

T 2  

A genitilia �xterna dos machos i constitulda pelos 

BQ e 9Q segmentos abdominais. O ultimo, tambim, denominado pig� 

foro, i formado por uma cipsula globosa muito esclerosada. Na r! 

gião posterior do pigÕforo acham-se, externamente localizados, em 

cada lado da abertura genital, os parameros. 

Os paramero�, apêndices copuladores, sao assimitri 

cos, curvos, apresentando cerdas implantadas em ambas as faces. 

O parâmero direito e maior, mais robusto e menos curvo, apicalme.!!_ 

te, que o esquerdo o qual apresenta-se em forma de gancho falei 

forme (Figs. 2, 3, 6, 7, 9, 10� 12. 13, 15,,_16,18.-.e:19). 

A genitãlia dos machos e formada de um pênis (Fig. 

5) composto de duas partes distintas: o aparelho ãrticular (Apb) 

e o edeago (Ae). 

O aparelho articular consiste de uma estrutura se 

mi-circular, a placa basal (Plb), unida nas extremidades pelà po.!!_ 

te basal (PB). 

Ligando a placa basal, dorsalmente, encontra-se o 

processo da placa bas'al (PrPlb). 

Presas ã placa basal encontramos duas estruturas, 

os processoscapitados (PrC), onde se inserem os músculos protr� 
tore s e retratores do pênis. Estas estruturas prendem-se a pl� 
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ca basal pelo conectivo dorsal · (Cd). 

O edeago e constituido pela teca (Th) que contem 

o endosoma, o qual fica telescopado na teca quando o inseto estã 

em cõpula. 

A teca, estrutura bastante simples, apresenta-se 

apicalmente mais esclerosada, com uma abertura em forma de calha, 

pela qual emerge o endosoma. Ela se prende, internamente, a po� 

te basal por um processo que torna o pênis um conjunto rigido, 

não permitindo a distensão _do edeago no ato da cõpula. 

O endosoma apresenta-se como um saco eversivel 

simples, sem processos, nao havendo diferenciações entre a conju.!!_ 

tiva (Cj) e a vesica ( V). 

O duto seminal percorre todos o pênis, desde o g� 

noporo primãrio {GP) ao gonoporo secundãrio (GS). Apresenta uma 

região proximal, de aspecto espiralado e pouco esclerosado, o du 

to ejaculatõrio ( Dej) e uma distal, lisa muito esclerosada, o du 

to seminal ( DSm). Estas duas regiões foram denominadas por Ash­

lock ( 1957), respectivamente, por duto seminal da cohjuntiva e 

duto seminal da vesica, devido a suas localizações nestas regiões. 

O duto ejaculatõrio ( Dej) origina-se no gonoporo 

primãrio (GP) na base.da ampola {Amp). 

Uma descrição pormenorizada das estruturas da gen! 
tãlia dos machos ê feita no estudo das espêcies. 
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3.4.2. GENITÃLI A D A S  FÊME A S  

O abdome da fêmea apresenta 1 1  segmentos ( Figs.39 

e 40). Os sete pri�eiros constituem os segmentos pré-genitais, 

o SQ e 9Q modificam-se para formar a genitãlia, o lOQ engloba o 

llQ ou segmento anal. 

No 7Q esternito observa-se uma projeção antero-po� 

terior, de formato triangular, a placa subgenital (Psg), que pr� 

tege a abertura genital ou vulva (Fig. 46). Ela apresenta-se gl� 

bra, pouco esclerosada com ,uma região mediana escurecida. 

A genitãlia, do tipo ovipositor, e constituida p� 

la genitãlia externa e câmara genital. 

Genitãlia externa 

r formada pelo 8Q e 9Q esterni.tos, gonocoxitos do 

BQ e 9Q segmentos, laterotergitos, estilÕides, gonapÕfises ante 

riores e posteriores, respectivamente do 8Q e 9Q segmentos. As 

gonapÕfises anteriores e posteriores constituem o ovipositor pr� 

priamente dito (Fig. 43). 

Os gonocoxitos do 8Q segmento (Fig. 43 - Gc 8)são 

formados de duas placas ligadas uma a outra por uma delgada mem 

brana que abraça a região da vulva. 

Os gonocoxitos do 9Q segmento (Gc 9) sao estrutu 

ras alongadas, uma de cada lado do abdome, formando a bainha do 
oviposita·r..-. Cada gonocoxito apresenta, em sua extremidade dis 
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tal, uma pequena estrutura triangular, o estilÕide (Sti) (Figs. 

41 e 43). 

As g�napÕfises anteriores (Ga) sao estruturas la 

mi na r e s p ou e o e s c 1 e rosa d a s ,' em forma d e l a n ç a e s t ri a d a , q u e • se 

encaixam na região proximal· das gonapÕfises posteriores (Gp). A 

região distal apresenta dorsalmente um aspecto serrilhado e ven 

tralmente uma aspecto membranoso, com inúmeros espiculos esclero 

sados {Fig. 4 5). Da região proximal de cada gonapÕfise .partem 

dois ramos: o ramo anterior, membranoso, pouco desenvolvido, nao 

evidente, que liga a gonapÕfise ao gonocoxito correspondente e o 

ramo. posterior {RpGa), esclerosado, alongado e curvo,que a liga 

aos apÕdemas, as placas ramais {Pr), por intermêdio da membrana 

intersegmental (Mi) nas bordas anteriores do laterotergito (La) 

{Fig. 42). Ao longo da superficie interna de cada gonapÕfise e� 

contra-se um sulco {Sga) onde se encaixa a carena {Ca) das gon� 

pÕfises posteriores, mantendo o conjunto unido {Figs. 4 5, Su� e 

48, Ca). As gonapÕfises estão interligadas na região proximal. 

por uma estrutura esclerosada, a placa esclerosada dos suportes 

das gonapÕfises anteriores {Fig. 4 4, PeSg), que as fixa �]os lã 

bulos laterais (LlPe) que · sao curvos. 

As gonapÕfises posteriores {Fig. 4 7, Gp) sao estru 

turas constituida� de duas lâminas bastante esclerosadas, .fusi� 

nadas na base, onde se forma uma estrutura bulbosa, a amp.,0!h {Pmp). 

Apenas a metada apica, das gonapÕfises encontra-se livre, como 

duas lanças. Da região proximal de cada gonapÕfise .partem dois 

ramos: ramo anterior ( RaGp) fortemente esclerosado, alongado e 

cu r v o , q u e u n e a g o n a p õ f i s e a o g o n o e o x i to c o r r e s p o n d e n te (Fig s • 41 

e 4 7) e o ramo posterior, pouco evidente, que fixa a gonap6fise 
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ao respectivo gonocoxito na região proximal. Apicalmente, cada 

gonapÕfise e dotada de fortes estriàs em forma de dentes na mar 

gem dorsal (Fig. 48, Dmd). 

Os lateroter�itos (La) do 9Q segmento sao estrutu 

ras de aspecto triangular, uma de cada lado do abdome (Fig. 43). 

Câmara genital 

Em Miridae, .'a camara genital apresenta-se difere:!!_ 

ciada em três regiões (Kullenberg, 1 947; Davis, 1 955; Fontes, 

1981). Neste genero, a câmara genital e praticamente indistin 

g�ivel, dado o seu aspecto membranoso, onde se evidencia apenas 

o depõsito seminal (Ds), tambem membranoso (Figs. 21, 27, 33, 43, 

49 ,  55 e 61). Portanto, as três regiões da câmara não são iden 
, ... 

tificãveis no grupo. Entretanto, em uma iinica es�ecie, A�pido-

bot.htr..u..� .&igna..tic.olli� Reuter, foi observada uma parede posterior 

peculiar, que serã analisada na descrição da genitilia da fêmea 

da referida espécie. 

As estruturas da genitãlia das fêmeas sao descri 

tas e analisadas no estudo das especies do gênero. 
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3 .5. 1 . 

3.5. ESTUDO DAS ESP[CIES 

1 7 

A-0pidoboth.1LuJ ba-0ali1> (Walker, 187.3) Carvalho, 1954. 

( ESTS ·. n e IX ) 

Cap-0u-0 ba-0ali-0 Walker, 1873: 108; : Distant, 1904:205. 

Ruthen.ia. bMaLw : A t k i n s o n , l 8 9 O : 5 6 • 

A-0pidoboth.1Ly-0 gJz.andi-0 Reuter, 1907: 36. 

A1>pidobo.th.1Lu1> gll.andi.& : Carvalho, 1949: 324; : id. ,' 

1954: 424; : id. , 1980: 645. 

A-0pidoboth.1Lu1> ba-0ali1> : Carvalho, 1954: 424. 

Localidade tipo: Rio de Janeiro, Brasil. 

Caracterizada pelo seu grande porte, coloração das 

pernas e pelas genitãlias. 

Macho: comprimento 8, 0-8,l mm; largura 3, 3-3, 4 mm. Cabe­

�: comprimento lateral 1, 1 (1, 1)1, 3 mm; largura 1, 4 (1,5)1, 6 mm; 

vértice 0, 68 (0,7 4)0,8 1  mm. Antenas: segmento I, comprimento 0,8 

(O, 8 ) l , O mm ; I I , l , 2 mm ; I I I , O , 7 mm ; I V, O, 4 · mm . Pronoto: 

comprimento 1, 4 ( 1,5)1, 6  mm; largura 2, 5 (2,6)2,8 mm. C uneo: com 

primento 1,30 (1, 40.)l, 60 mm; largura na base 1,20 mm. 

C o l oração �!..!_: n e g r a . C a beça · verme 1 h a ; o 1 h os , antena s 

e quase total idade do cl ipeo negros; rostro negro ou· acastanhado; 

com o lQ segmento vermelho. Pronoto, propleura e mesopleura ve.!:. 

melhos; mesosterno negro; escutelo negro. Hemiêlitros negros; 

extrema base do clavo e c5rio vermelha; membrana acastanhada. 
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Pernas negras, exceto metade basal dos fêmures médios e posteriQ 

res e face interna dos fêmures anteriores que são amareladas ou 

lutescentes; coxas e trocânteres negros. 

dome totalmente neg�o. 

.Lado inferior do ab 

Caracteristicas morfológicas: antenas com. aproximadamente 

metade do comprimento do corpo; rostro atingindo o ãpice das CQ 

xas anteriores; hemielitro tenuamente pontuado, ãpice da areQ 

la não ultrapassando o ãpice do cuneo; pernas moderadamente lon 

gas e delicadas. 

Genitãlia do macho: pênis {Fig. 4) apresentando a y,esica 

ba::;tante simples e membranosa; placa basal prolongada lateralmen 

te. · Parâmero esquerdo {Fig. 2) com curvatura em forma de gancho, 

a partir do terço basal; metade apical muito alongada, formando 

um ângulo quase reto com o corpo do parâmero. ParâmerCi direito 

(Fig. 3) mais alongado e alargado, com ãpice curvo. 

Genitãlia da fêmea: placa subgenital {Fig. 24) com 1·5bulo 

mediano arredondado. Gonap5fises anteriores (Fig. 23) com po� 

e a s e s t r i a s a p i e a i s . G o n a p 5 f i s e s p o s t e r i o r e s ( F i g s • 2 5 e 2 6 ) ba � 

tante alongadas e pouco curvas, com denteações apicais simples. 

Placa esclerosada dos suportes das gonap5 fises anteriores (Fig.22) 

com duas expansões.anteriores delgadas e alongadas. 

Distribuição geogrãfica: B RASIL: Rio de Janeiro� Santa Cata 

rina, Rio Grande do Sul. 

Exemplares estudados: BRAS IL: Rio de Janeiro, Rio de Janei 
ro, Corcovado, 1 macho, X- 1 976, C.  A. Campos Seabra col . ;  2 machos, 

,, 
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. 9 -X - 1 9 6 7 , A 1 v a r e n g  a & S e  a b r a e o 1 • ; · P e t r õ p o 1 i s , 1 · f ê me  a , I I I -l 941 , 

P a r k o  c o l . ;  S a n t a Ca t a r i n a , N o v a . Te u t o n i a ,  _ 2 7 ° 1 1 ' S e 52° 23 ' O ,  

1 m a c ho , X - 1 9 7 1 , F r i t z P l a um a nn c a l . ( compa r_a d o  c o m  o t i po por Ca.!:_ 

v a l ho ,  1 9 7 2 ) ;  R i  o G r a n d e d o S u 1 , P o r t o  A l e g r e , 2 f êm e a  s , l 9 5 O , 

J • . B ec k e r  c a l  . ..  

C ompa r a ç ão S i s t e� ã t i c a : D i fe r e  d e  A.tipido bothnu.ti dimidia.tu1.> 

( S ta l ) p e l o s e u  g r a n d e  p o r t e , c o l o r a ç ão  n e g ra d a s  c ox a s  e t ro c â n  

t e r e s , f a c e  i n t e r n a  d o s  f êm u r e s  a n t e r i o re s  a ma r e l a d a  e p e l o  a s p e� 

t o  d a s  e s t ru t u r a s  d a s  g e n i tã l i a s . 

3 . 5 . 2 .  · A.tipido bo .th1ru.1.> d e.1.>ig na.tu1.> ( D i stant , 1 888 ) Carva l ho ,  1 951 . 

( E S T S . I I I ,  I V  e X ) 

Re..-0 .th e..nia d e..-0 ig na.ta D i s t a n t , 1 88 8 : 8 1 ; : A t k i n s o n , 

1 8 9 0 : 1 8 1 . 

A1.> pido bo.th11. y1.> 11.a bu-0 .tu-0 Re u t e r , 1 9 07 : 3 5 .  

A.ti pido bo.thnu-0 11.a bu.-0 .tu.1.> : C a rv a l h o ,  1 94 9 : 3 2 2 . 

A-0 pido bo.th11.u1.> de.1.>ig na.tu.1.> : C a  r v a  1 h o , 1 951 : 1 32 ;  : i d . , 

1 9 5 4 : 4 2 4 ; : i d . , 1 9 5 7 : 9 1 ; 

: i d . , 1 9 8 0 : 6 4 5 . 

A-0 pido bo .th11.y1.> .t a.tip e..nni-0 Reuter , 1 907 : 34 (1.>yn .  n . ) .  

A� pido bo . .th11.u.ti .ta.tip e.nni.ti : C a rv a l h o ,  1 94 9 : 3 2 3 ; : i d . ,  

1 9 5 7 : 9 1 ; : i d  .. , 1 9 8 0 : 6 4 5 . 

L o c a l i d a d e  t i p o :  R i o  d e  J a n e i ro ,  B r a s i l .  
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C a r a c t e r i z a d a  p e l o s e u g r a n d e  p o r t e , c o l o ra ç ão d o  

c o r p o e p e l a s  g e n i t ã l i a s .  

Ma c ho : c om p r i m e n to 7 , 5 ( 7 , 9 ) 9 , 0  mm ; l a rg u ra 3 , 6 ( 3 , 8 ) 4 , l  mm . 

C a b e ç a : c o m p r i m e n t o l a t e r a l O , 8 ( l , l ) l , 2 mm ; l a r g u r a l , 2 ( l , 4 ) l , 6 mm ; 

v é r t i c e 0 , 6 2 ( 0 , 7 8 ) 0 , 9 3 mm . A n t e n a s : s eg m e n t o  I ,  c om p r i m en t o 0 , 6  

( O ,  7 ) O ,  9 m m  ; I I , l , l ( l , 2 ) l , 4 mm ; I I I ,  0 , 7 ( 1 , l ) l , 2  mm ; I V , 0 , 5 -

0 , 6 mm . 

2 , 9  mm . 

l , 8 1  mm . 

P ro n o t o : c om p r i m e n t o l , 5 ( 1 , 6 ) 2 , 0  mm ; l a rg u r a  2 , 5 ( 2 , 7 )  

C u n e o : c om p r i m e n t o  l , 37 ( 1 � 60") 1 , 81. mm ; l ar_g_t_J ra . o?, . ,bc,. s.<; 1 , 25 ( 1 , 5 1 ) 

C o l o r a ç ão g e ra l : n e g r a . C a b e ç a  v e rm e l h a ; o l h o s  e a n te n a s  

n e g ro s , e x c e t o e x t r em a  b a s e  d o  1 9  s e gm e n t o d e s t a s , v e rm e l h a ;  � l , 

p e o v e rm e l h o  c om m e t a d e  a p i c a l o u  ã p i c e  n e g ro - a c a s t a n h a d o  o u  c om 

p l e t am e n t e v e rm e l h o ; r o s t ro n e g ro , a c a s t a n h a d o o u  v e rm e l h o , c om 

o 1 9  s e gm e n to a v e rm e l h a d o . P ro n o t o  v e rme l h o  c om o u  s em mancha n e  

g r a p u n t i f o rm e  e n t r e o s  c a l o s , p r õ x i m o  ã m a rg em a n t e r i o r ; p ro p l e� 

ra , m e s o p l e u r a  e x i f o d o  p r o s t e r n o  v e rm e l h o s ; m e s o s t e r n o  n e g r o ; 

e s c u t e l o n e g ro , c o m p a r t e  e s c a v a d a a v e rm e l h a d a . Hem i e l i t r o s n e  

g ro s ; e x t r ema  b a s e  d o  c l a v a  e c õ r i o v e rm e l h a ;  em b Õ l i o  e n e g �e cl 

d o  o u , em a l g u n s  e x e m p l a r e s , am a r e l a d o ; mem b ra n a  a c a s t a n h a d a . 

P e r n a s n e g r a s ; c o x a s a n te r i o r e s  v e rm e l h a s . L a d o  i n f e r i o r d o  a b  

d o m e  n e g ro . 

C a r a c t e r1 s t i c a s  m o rf o l Õ g i c a s : c o r p o  f i n o  e d e n s am e n te p o n t� 

a d o ; r o s t ro u l t r a p a s s a n d o  p o u c o  a s  c o x a s a n t e r i o re s ; p e r n a s m o  

d e ra d a me n t e l o n g a s  e d e l i c a d a s . 

G e n i t ã l i a  d o  m a c h o : p � n i s ( F i g s . 5  e 8 )  c o m  v é s i c a s i m p l e s, 

m em  b r a n o s a , c o m p r o j e ç ão e s c l e r o s a d a n o ã p i c e ; p 1 a c a b a s ·a l p r � 

I 
J ,, 
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l o n g a d a l & t e r a l m e n t e , a p r e s e n t a n d o u m  p r o c e s s o m e d i a n o  ( P r P l b ) .  

P a r âm e r o e s q u e r d o  ( F i g . 6 )  a f i l a d o  e c u r v o . P a r âm e r o  d i re i to (Fig . 

7 )  a l o n g a d o  e a l a r g a d o , c om ã p i c e a f i l a d o  e r e c u r v o . 

G e n i t ã l i a  d a  f êm e a : p l a c a s u bg e n i t a l  ( F i g . 2 9 ) c om l Õ b u l o  

m e d i a n o  a f i l a d o . G o n a p Õ f i s e s  a n t e r i o r e s  ( F i g . 3 2 )  c o m  estri ações 

a p i c a i s  n 1 t i d a s . G o n a p Õ f i s e s  p o s t e r i o r e s  ( F i g s .  3 0  e 3 1 )  a p r� 

s e n t a n d o - s e  a p i c a l m e n t e b i d e n t a d a s  e c o m d e n t e a ç õ e s  s impl es . P l a 

c a e s c l e r o s a d a  d o s  s u p o r t e s  d a s g o n a p Õ f i s e s  a n t e r i o r e s  ( F i g . 2 8 )  

c o m  d u a s  e x p a n s õ e s  l a m i n a r e s  a n t e r i o r e s , u m a  m a i o r  q u e  a o u t r a . 

D i s t r i b u i ç ã o  g e o g r ã f i c a : B RA S I L :  B r a s i l i a  ( R e u t e r , 1 9 0 7 ) ,  

M i n a s  G e r a i s , R i o  d e  J a n e i r o ,  S ã o  P a u l o ,  P a ra n ã , S a n t a  Ca t a r i n a ,  

R i o G ra n d e d o  S u l ; P A R A G U A I  ( C a r v a l h o , 1 9 5 7 ) .  

E x em p l a r e s  e s t u d a d o s : B RA S I L : M i n a s G e r a i s ,  P e d r a  A z u l , 1 

fêm e a , X I - 1 9 7 2 , F .  M .  O l i v e i r a c o l . ;  S e r r a d o  Ca r a ç a , 7 f êm e a s e 

1 m a c h o , X I I - 1 9 7 5 ,  M .  M o n n e  c o l . ;  R i o d e  J a n e i r o ,  Co r c o v a d o , 1 

fêm e a , 1 9 5 4 , D .  Z a j c i w  c o l . ;  I t a t i a i a ,  M a r o m b a , l ma cho , 1 957 , C A .  

Campo s  Sea bra c o l . ;  I t a t-i a i a ,  1 . 3 8 0  m ,  l m a c h o , 2 5 - X l - 1 9 4 2 , W .  Z i  

k ã n  c o l . ;  8 0 0  m ,  l m a c h o , X I I - 1 9 3 3 , H .  S .  L o p e s  & E T R  C u n h a  c o l . ;  

Pa ra , b a d o  S u l , 1 f êm e a , s em d a t a , J .  C .  M .  C a r v a l h o c o l . ;  S ã o  

P a u l o ,  A l t o  d a  S e r r a , l ma c h o , X I - 1 93 8 ,  R .  S p i t z  c o l  . ;  S ã o P a u  

l o ,  l m a c h o , X - 1 9 4 2 ,  O .  M o n t e c o l . ;  B a n a n a l , B o c a i n a ,  5 m a c h o s  

e 4 f êm e a s ,  I - 1 9 3 7 , D .  M e n d e s  c o l . ;  P a r a n ã , 8 macho.s e  1 9  f êm e a s ,  

S t a v i a r s k i , 1 9 5 0 ,  J .  C .  M .  C a r v a l h o c o l . ;  R i o N e g r o , 2 ma c h o s , I-

1 9 2 9 ,  s em c o l e t o r ;  C u r i t i ba ,  P a r o l i m , 2 f êm e a s , X I - 1 9 3 5 , C l a r e ­

t i a n o  c o l  . ;  M u n i c , p i o  d e  P a l m a s , B i t u r u n a , l fêmea ,  l - I - 1 9 4 4 , S t a  

v i a r s k i  c o l . � S a n t a  Ca t a r· i n a ,  N o v a  Te u t o n i a , 279l l ' S· 52923 ' 0 ,  1 0  ma 

c hos  e 6 fêmea s ,  X I I -: 1 9 4 4 , F r i t z P l  a u m a n n  c o  l . ;  1 m a óh o  e l f êm e a , 
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2 - X I - 1 9 3 8 , F r itz P l a uma n n  c o l . ;  1 fême a , 2 7 - X - 1 9 3 8 , F r i tz Pl aumatin 

co l . ;  l ma c h o e _3 fême a s , X I I - 1 9 4 5 , -F r itz P l _a u m a n n  c o l . ;  l m a c h o  

e 2 fême a s , s em d ata , F r i tz P l a u m a n n  co l . ;  l _  fême a , X - 1 9 6 6 , Fr itz 

P l a u ma n n  c o l . ( compa ra d ·o c om o ti p o  p o r  C a rv a l h o ,  1 9 7 2 ) ;  Ri o G r a n­

d e  d o  S u l ,  P o rto A l eg r e , 4 fêmea s ,  s em d ata , J .  B e c ke r  c o l  . .  

Compa ração s i stemãti ca : D i f e r e  d e  A1.> p�do both1Lu1.> lueulentu.6 

li ( B e rg ) p e l a  c o l o ra ç ão pr eta o pa c a  d o s  h em i e l i tro s e d o  a b dome . 

· n  

3 .  5 . 3 . A1.> p�do both1Lu1.> d�midiatu.6 ( Sta l , 1 86 0 )  Reute r ,  1 9 07 

( E S TS . I ,  V e X I  ) 

E ec..JLito ta.ILI.> u.6 dim idiatu.6 Sta 1 , 1 860 :  57 ; : Wa 1 ker , 1 873 : 

l 6 7 ; : A t k i n s o n , 1 890 :  42 . 

A1.>pido bo th1Ly1.> dimidiatu.6 : Reute r ,  1 9 0 7 : 3 6 .  

A1.> pido both1Lu1.> dimidia:tu1.> : Be r g roth , 1 9 2 2 : 1 6 ; : C a r  

v a l h o , 1 9 4 9 : 3 1 7 ;  : C a rv a  

l h o & C h i n a ,1 951 : 67 5 ;  : C a r  

v a l h o , 1 9 5 2 : 5 4 ;  : i d . , 1 957 : 

9 1 ; : i d . , 1 9 8 0 : 6 4 5 . 

L o ca l i d a d e  t i po :  R i o d e  J a ne i r o ,  B ra s i l . 

C a r a cte r i z a d a p e l o  s e u p e q u en o  p o rte , co l o ra ç ão do 

p r o n oto , p e r n a s  e p e l a s  g e n i tã l i a s . 

Ma c ho : com p r i m e nto 4 , 7 ( 4 , 8 ) 4 , 9  mm ; l a rg u r a  1 , 8 - 1  , 9  mm . 

Ca beça : c om p r i m e nto l ate ra l 0 , 7 - 0 , 8  mm ; l arg u ra · o , 8 � 0 , 9  mm ; v e r 



2 3  

tice 0,50 (0,54)0,62 mm. Antenas: segmento I, comprimento 0, 3 

{0, 5)0,6 mm; I I ,  0,5 (0, 6)0,7 mm; . I I I , 0,6�0,7mm; I V , 0,4 -0,5  

mm . Pronoto: comprimento 0, 9 mm; largura . 1,4 ( 1, 6)1,7 mm. Cu­

neo: comprimento 0, ?7 (0,88)0, 93 mm; largura na base 0,62(0,68)0,75 

mm. 

Coloração geral: negra. Cabeça variando de amarelada a al� 

ranjada, região infer ior �marelada; olhos, antenas, totalidade 

do clipeo negros; rostro negro ou acastanhado. Pronoto alaran 

jado, com ou sem mancha negra, em alguns exemplares esta mancha · 

pode se tornar uma faixa que vai da extremidade posterior do pr� 

noto ate  o v ertice ou i fronte da cabeça; propleura alaranjada, 

. em alguns especimes apresentando regiões . amareladas; mesople� 

ra negra; xifo do prosterno amarelado; mesosterno negro; escu 

telo negro. Hemielitros negros; extrema base do clavo e i õrio 

alaranjada em alguns exemplares; membrana acastanhada e descolo 

rida em torno das nervuras da areola. Pernas com fêmures medios 

e poste ri ores amarelãdos na metade basal; face interna dos fêmures 

anteriores negra; coxas e trocânteres amarelados. Lado inferior 

do abdome negro. 

Caracteristicas morfolÕgicas: corpo fino e densamente pont� 

ado com pilosidade flava; rostro atingindo o âpice das coxas an 

teriores; segmento I I  da antena aproximadamente igual ao I I I; c� 

lar do pronoto muito grosso; tibia moderadamente grossa com lon 

gos pêlos adpressos. 

Genitãlia do macho : pênis ( F i g . 1 1 ) apresentando o ãpice da 

vesica em ponta -1cule:i.fonne, fortemente esclerosada; placa basal 

lateralmente curva e sem projeções. Parâmero esquerdo (Fig. 9) 
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· curvo. Parimero direito (Fig. 10) alargado, ipice rombo com P! 

quena projeção denteada. 

Genitilia da f�mea: placa subgenital (Fig . 3 6) com lÕbulo 

mediano cortado transversalmente. Go. napçi-n fses· anteriores ( Fig. 35) 

com estrias apicais. GonapÕfises posteriores (Figs . 3 7  e 38) b! 

dentadas apicalmente. Placa esclerosada dos suportes das gonap� 

fises anteriores (Fig . 3 4) com duas expansões anter i ores uma de 

aspecto laminar e outra mais delgada e alongada. 

Distribuição geogrâfica: B RAS IL:  Minas Gerais, Rio de Janei 

ro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul. 

Exemplares es tudados : B RAS IL : . M .inas Gerais, Pedra Azul, 1 

macho, XI- 1 970, I- 1 97 1 , F. M. Oliveira col.; Passa Quatro, 915 m, 

l macho nQ 1 58, 20- I-1 923, J. F. Zikin col.; Serra do Caraça, 3 

fêmeas, x r r � 1 975, M. Monne col .; Rio � Janeiro, Rio de Janeiro, 

Corcovado, 1 fêmea nQ 9 B, X I- 1 962, Alvarenga & Seabra col .; 1 

fêmea, XI I-1 957, Alvarenga & Seabra col .; Tij uca, Serra dos · Orgãos, 

O a 1 000 m, 1 fêmea , 1 902 , E .  R. Wagner col . ;  Nova Friburgo, 900m, 

1 fêmea, I- 1 946,  Wygodzinsky col. ; São Paulo, Barueri, 1 macho, 

I V"- 1 9 5 7 , K . L e n k o c o 1 . ; P i r a s s u n u n g a , 1 fêmea , 1 9 -I V - 1 9 3 8 , A r i s 

tõ teles Silva col.; Bananal , Bocaina, 1 fêmea, I-1 937, D. Mendes 

col. ; Paranã, Bituruna, 1 fêmea, 1 947, S taviarski col . ;  ·cur.iti 

ba, 1 macho, I I I- 1 94 1 ,  sem coletor; Santa Catarina , Nova Teuto 

nia, 2 7 9  1 1 1 S s2q 23 1 0, 3 fêmeas, 6-V- 1 938, Fr i tz Plaumann col .; 

Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 5 machos e 1 2  fêmeas, 1 950, J .  

Becker col . .  
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Comparação siste�itica: Difere de AApidoboth�uf.i ba f.ialif.i  

(Wal ker) pelo seu pequeno porte, coloração . amarelada das coxas . 

e trocinteres, face interna dos f�mures ant� riores negra e pelo 

aspecto das estrutu ras das genitilias. 

3 .5 . 4 .  Ahpidobothnuh ólavieo�tu-0 Carvalho, 1 949 

( E s T s . V I  , X I  I , X I I  I e . ;x l!.V ) 

A -0pidobothnu-0 ólavi eohtuf.i Carvalho, 1 949: 325. 

A -0pidobothnu-0 ólavi eof.ita : Carvalho & Hussey, 1954: 

4; : Carvalho, 1 9 57: 9 1 . 

Eeenitotanf.iuf.i nu ói e e..p f.i  B.erg, 1 878: 280 ( f.i !Jn ;  n. , pan 

tim , pa ralectõtipos). 

Caracteriz a da pela coloração do embÕlio, pilosid� 

de  flava, mancha do pronoto e pelas genitilias. 

Macho: comprimento 5, 5 ( 6,2)6,6 mm; largura 2,2 (2,6)3, 1 mm. 

Cabeça: comprimento lateral 0,8- 0,9 mm; largura 1 ,2 mm; V� rtice 

0,62 ( 0,64)0,68 mm. A n te n a s : s e g me n to I , c o m p r i me n to O , 5 - O , 6 mm ; 

I I , O, 8 ( O, 9) l , O mm ; I I  I , O, 7mm; IV, O, 6 mm. 

menta 1 , 0- 1,  l mm; largura l ,9 ( 2, l )2,2 mm. 

Pronoto: compri 

C�neo: comptimento 

0, 93 ( 1 , 03) 1 ,  1 8  mm; largura na base 0,75 ( 0,94) 1 ,  1 2  mm. 

C o l oração geral : negra . Cabeça verme l h a ; o l h os e antenas 

negros, exceto base do lQ segmento destas avermelhada; cll�eo ve� 

melho com metade apical negra ou acastanhada; · rostro acastanhado 

com lQ segmento avermelhado. Pronoto vermelho com mant ha negra 
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mediana entre os calos; propl eur a, mesopleura e xifo do proster 

no vermelhos; meso$terno negro; eicutelo negro com parte esca 

vada avermelhada; hemielit ros negros; extrema base do clava e 

cõrio vermelha; embÕlio _amarelo a lutescente; margem externa do 

cuneo, em alguns exemplares ama relada; membrana acastanhada, re 

gião ao redor da nervura da aréola incolor .  Pernas negras ; co 

xas anteri'ores vermelhas. 

negro. 

Lado inferior do abdome totalmente 

Caracteristicas morfolÕgicas : corpo finamente pontuado com 

pilo sidade flava muito curta; rostro atingindo o ãpice das coxas 

anteriores; escavaçao mediana basal do escutelo grande, triang� 

lar, atingi ndo alêm da metade deste ; tibias moderadamente gro� 

sa s. 

Genitãlia do macho: pênis (Fig. 14 ) simples; placa basal 

com projeções laterais pequenas. Parâmero esquerdo (Fig. 1 2 )  re 

curvo na metade apical. Parâmero direito (Fig. 1 3 )  delgado , com 

ãpice afilado. 

G e n i t ã 1 i a d a f ê me a ; p 1 a c a s u b g e n i t a l ( F i g . 4 6 ) com 1 õ bu 1 o me 

diana afilado. 

cais nítidas . 

GonapÕfises anter.i'ores (Fig. 4 5 ) com estrias apj_ 

GonapÕfises posteriores (Figs. 4 7  e 48 ) com den 

teações apicais simples. Placa esclerosada dos supo rtes das g� 

napÕfises anteriores (Fig. 4 4 )  com duas expansões laminares ante 

riores, s emelhantes. 

Distribuiçio geogrãfica : B RAS IL: Goiãs ( Carvalho, 1 94 9 ) , Mj_ 

nas Gerais ; PARAGUA I; A RGENT INA : Misiones. 
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Exemplares estudados : B RAS IL: Minas Gerais, Varginha, l fê 

mea, V I-1960, Alvarenga & Seabra col . ;  1 fêmea, I -1960, R. Alva 

renga col. ; P i rapora, 2 machos, X I-1976, Seabra, Roppa & Monne col. ; 

ARGENT INA: Mis \ones , 2 fêmeas. nQ 1602, paralect6tipos, sem data 

e sem coletor ; Departamento · de Concepci6n, Sta . Maria, 1 macho 

n Q 4 7 8 2 8 , s em d a ta , H . J . v· i a na c o 1 . ( e o m p a r a d o e o m o t i p o p o r 

Carvalho) ; PA RAGUA I: Horqueta, 4 fêmeas, parãtipos, 1938, Alpe!:_ 

to Schulze col.;  Caaguazu, Estancia Primera, 1 fêmea e 1 macho, 

17- 1-1932, H. F. Hussey col. (encontrado em Sapium h emato.6p enmum 

- Euphorbiaceae) ; 1 fêmea, 9- 1-1932, R. F. Hussey col. (encontr� 

do em Sapium h emato.6p enmum _ - Euphorbiaceae) ; Villarrica, 1 macho, 

parãtipo, V I I-1937, F .  Schade & H. G. Barber col. ; S. Bernardino, 

1 fêmea, sem data, Fiebrig col. ; 1 fêmea, 10-XI-1897, G. Wiengreen 

co 1 .. 

Comparação si stemãtica : Difere de A6pidobotlvu.u, .6ignaüc.oí.Lú., 

Reuter pela coloração amarelada a lutescente do emb51io e pelo 

aspecto das estruturas das genitãlias. 

I ncluimos neste trabalho, pela primeira vez, os 

sintipos de Ec.c.nitotanJ.iu.6 n u 6i c. ep.6 Berg, 1878, provenientes de 

Misiones, como pertencentes a A.6pidobothnu.6 6lavi c.o.6tu.6 Carvalho, 

pelo fato de suas ·Caracteristicas morfo16gicas corresponderem as 
. 

. 

desta espécie e nao âs de Ec.c.nitotan.6u.6 n u 6ic. ep .6 Berg, 1878. 

3 . 5 . 5 . MpidobothnÚ.6 luc.ulentu.6 (Berg, 1892) Carval ho & China, 

1951 . . 

Ec.c.nitotan.6u .6 lu c.ulentu.6 Berg, 1892:95 ; : Carvalho, 

1 9 4 4 : 2 4 6 ; : H s ia o , 1 94 7: 60. 
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A.& pidobo:th1tu.6 l'uc.u.tentu.6 : Carvalho & China, 19 51: 

67 5; : Carvalho,19 57: 91. 

Local idade tipo : Misiones, Argentina .  

Caracterizada pela coloração geral do corpo. 

Macho : comprimento 8,0 mm; largura 2, 5 mm . Cabeça: comprj__ 

menta lateral 1,1 m; largura 1,3 mm; v�rtice 0,8 0 mm . Antenas: 

segmento I, comprimento 0, 6 mm; demais segmentos, mutilados. Pro-

noto: comprimento 1,4 mm; -largura 2, 6 mm . C ü neo : comprimento 

1, 52 mm; largura na  base 0, 5 6  mm. 

· C oloraçio geral: negra. Cabeça vermelha; olhos e antenas 

negros, exceto base do 19 segmento destas vermelha; clipeo ver 

melho; rostro acastanhado com 19 segmento vermelho. Pronoto to 

talmente vermelho; propleura, mesopleura e xifo do prosterno ver 

melhos; mesoster no negro-avermelhado; escutelo vermelho. Hemi 

elitros preto-acasta nhado; base do clava e cõrio vermelha. Per 

nas negro-avermelhado - ; coxas anteriores verm�lhas. Lado infe 

rior do abdome negro-avermelhado. 

Caracteristicas morfolÕgicas: corpo com hemielitro rugoso, 

pontuado; pontuações a ,� pronoto obsoletas; rostro ultrapassando 

as coxas anteriores; pronoto com tiargem lateral bem definida; 

pernas pouco pilosas. 

·Fi�ea·: desconhecida. 
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D i s tr i bu i ção geogrãf i ca : A R G E N T I N A :  M i s i one s. 

Ex empl ar e s t u dado : A RG EN T IN A : M i s i one s , 1 macho nQ 1 600 , ho 

l õ t i po ,  s em data e s em co l e tor. 

Nota : Na d e s cr i ção or i g i nal , o au tor i nd i ca qu e o e x empl ar fo i 

col e tado por Bac khau s en .  

Comparação s i s tema t i ca :  D i feren c i a- s e  das  d ema i s e spéc i e s 

do gênero por apr e s entar ab dome  negro-averm e l hado e hem i e l i tr0 s 

pr e to-acas tanhado. 

3 . 5 . 6 .  A-0p idoboth1tu� ni..g1ti..c..favu-0 (Berg , 1 8 9 2 ) Carva l ho ,  1 9 4 4 . 

( E S T . X V  ) 

Ec.. c..1ti..tota1t�uh ni..gJti..c..favu.� Berg· , 1 8 9 2 : 9 6 ;  ; Hs i ao ,  

1 94 7 : 6 0 .  

A�pi..doboth1tu.� ni..g 1ti..c..favu.-0 : Carval ho ,  1 9 4 4 : 2 4 6 ; 

: i d . ,  1 9 4 9 : 3 2 4 ; : Carva 

l ho & Ch i na ,  1 9 5 1 : 6 7 6 ;  

: Carval ho ,  1 9 5 7 : 9 1 . 

Loca l i dad e t i po : M i s i one s , Argent i na. 

Carac ter i zada pe l o  s eu pequ eno porte , col oração 

geral do corpo e pe l a  gen i ta l i a .  
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Fêmea: comprimento 4, 1 (4,3) 4,6 mm; largura 1 ,9 (2,0) 2, 1 mm. 

Cabeç� : comprimento lateral 0,6-0,7 mm; lar.gura 0 ,9-1,0 mm; ver 

tice 0, 50 mm. Antenas : segmento I , · comprim�nto 0, 4 mm; I I, 0,5 

mm; I I I, mutilado; I V, mutilado. Pronoto : comprimento 0,8 mm; 

largura 1,6 mm. Cuneo : comprimento 0,8 1  mm; largura na base 0,75 

{ O, 7 8 ) O , 8 1  mm . 

Coloração geral: vermelho-tijolo. Cabeça vermelho-tij olo; 

olhos, antenas e ãpice do clipeo negros; rostro acastanhado com 

ãpice negro. Pronoto com mancha negra obsoleta, ou não, entre 

os calos; propleura, mesopleura, prosterno e mesosterno com a 

coloração geral do corpo; escutelo, enegrecendo para o ãpice. 

H emielitros com membrana acastanhada; nervura da aréola verme 

lho-tijolo; clava enegrecido ou com a coloração geral do corpo. 

Pernas escurecidas; fêmures amarelados totalmente ou na metade 

basal ; coxas e trocânteres amarelados; tarsos enegrecidos. La 

do inferior do corpo de  coloração vermelho-tij olo. 

Caracteristicas morfolÕgicas: corpo densamente pontuado com 

pilosidade curta e flava; rostro ultrapassando pouco as coxas 

anteriores; escavação mediana basal do escutelo grande; calos 

separados, anteriormente, por uma grande  depressão triangular. 

Genitãlia � 'fêmea : placa subgenital ( F i g . 5 2 ) com lÕbulo m� 

diano arredondado. GonapÕfises anteriores ( F i g . 5 1 ) com estrias 

apicais. GonapÕfises posteriores ( F i g s . 5 3  e 5 4 ) com· denteações 

apicais simples. · Placa esclerosada dos suportes das gonapÕfises 

anteriores { F i g . 5 0 )  com duas expansões anteriores, uma laminar 

e outra mais delgada e alongada. 

• 
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Macho : desconhecido . 

Distribuição geogrifica : ARG ENTINA : Misj ones; URUGUAI . 

E'xelT)plares i estudados : ARGENT INA : Misiones , l fêmea nQ 160 1 ,  

hol�tipo , sem data e sem coletor; U RUGUA I : Montevideo ,  2 fêmeas, 

sem data , J .  C .  M. Carvalho co1 . .  

Nota : O exemplar da Argentina foi citado por Berg , 1892 como te� 

do sido coletado por Don Juan B .  Ambrosetti no Departamento 

de Monte Agudo e os do Uruguai foram citados por Carvalho , 

1949 como tendo sido coletados em 1943 . 

Comparação sistemãtica : Diferencia-se das demais espécies 

do gênero pelo seu pequeno porte , co l oração geral do corpo ver 

melho-tijolo e pelo aspecto das estruturas da genitãlia da fêm�a. 

3 . 5 . 7 .  A.õpido bothnu.6 nu ói e ep.6  {Berg , 1878) Reuter , 1907 . 

( ESTS . VII e X V I  ) 

Eeenitotan-6u-6 nu óie ep.6 Berg , 1878 : 280; : id . , 1879: 

130; : id . , 1884a : 107; 

: id. , 1884b : l89; :Atkinson , 

1 8 9 0 : 4 3 

A.õpido bo.t.hny.6 nu óie ep.6 : Reuter , 1907 : 36; :id. , 

1 9 09 : 1 . 

A .õpido bothnu .6  nu ói e ep.6 : Carvalho, 1949:320; : Carvalho & 

China, 1951 :676; : Carvalho, 1957 : 
91; :id . , 1980 :645.  

., 

o 
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Localidade tipo : Buenos Aires, Argentina. 

O lectõ tipo encontra-se depo sitado na Coleção de He 

m i p te r a d o M u s e u d e . La P 1 a ta , L'.a · P: l à: ta ,: . Ar g e n t i n a . 

Caracterizada pelo seu pequeno porte, coloração 

do embõlio e margem externa do cuneo, pela mancha negra conflue� 

te atingindo ambos os calos do prono to e pelas genitãlias . 

Macho : comprimento  4, 6 (4, 9)5,4 mm; largura 2, 0 (2, 3)2, 8 mm. 

Cabeça: compriment o  lateral' 0, 5 ( 0, 6)0, 8  mm; largura 1 , 0 (1 , 1)  1 , 2 

mm; vértice 0,43 (0, 53)0 , 62 mm. Antenas : segmento  I, comprime� 

t o  0, 4 (0, 5)0, 6 mm; I I, 0, 6 (0 ,7)0, 9 mm; I I I, 0 ,4 (0, 6) 0,9  mm; I V, 

0, 2 (0, 3)0, 4  mm. Prono t o : comprimento 0, 8 (0, 9)1 . �  mm; largura 

1 , 6 ( 1 , 7)1 , 9  mm. Cuneo : comprimento. 0, 62 (0,89)1 , 06 mm; 

na base 0, 62 ( 0,76)0,93 mm . 

largura 

·_çoloração geral: negra. Cabeça alaranjada, alguns exempl� 

res com mancha negra no vértice; olhos e antenas negros, exceto 

base do 1 9  segment o  destas alaranjada ã avermelhada; rostro acas 

tanhado com o 1 9  segment o  yerm� l h o; cllpeo _completamente verme 

lho ou com metade apical ou ãpice negro. Prono to  alaranjado; com 

mancha negra confluente, a pro x  imadamen te triangular, atingindo os 

e a 1 os ; pro p l eu r a � me s o p l eu r a e x i f o d o pro s terno a 1 a r a n j a d o s ; m� 

sosterno negro; escutelo negro com parte escavada alaranjada. 

Hemiélitros negros, em alguns exemplares com reflexo �zulado � e! 

trema base do clava e cõrio vermelha em alguns espécimes; embõ 

lio e margem externa do cuneo amarelo -pãlido; membrana 

nhada . Pernas negras; coxas e trocânteres amarelados. 

inferior do  abdome negro. 

acasta 

Lado . 
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Caracteristicas morfolÕgicas: corpo densamente pontuado com 

pubescência muito curta; rostro não atingindo as coxas medianas; 

calos do pronoto separados anteriormente por. depressão triangular; 

. escutelo equilãtero; hemielitros com embolio grosseiro; tibias 

moderadamente 9rossas com 1 ongos pêlos . 

Genitãlia do macho: pênis ( Fig. 1 7 } com a região apical da 

vesica membranosa e medianamente diferenciada; placa basal late 

ralmente curva e sem projeções . P a r â mero e s q u e r d o (Fig . 15 ) cu r 

vo. Parâmero direito ( Fig. 1 6 }  alargado, com o ãpice afilado e 

curvo . / 

Genitãlia da fêmea : placa su bgenital ( Fig .  5 8 } com lóbulo 

mediano arredondado. GonapÕfises anteriores ( Fig .  5 7 } com es 

trias apicais nitidas . GonapÕfise� posteriores ( Figs . 5 9  e 60 } 

bidentadas apicalmente e com denteações simples s ubapicais . Pla 

ca esclerosada dos suportes das gonapÕfises anteriores ( F ig. 5 6 }  

com duas expansões anteriores , uma de aspecto lar.ninar e outra mais 

delgada e alongada. 

Distribu ição geogrãfica : ARGENT INA: J�j uy, s a lta ,  Corrien 

tes, Entre Rios, Buenos Aires; URUGUA I  (Berg , 1 884a).  

Exemplares es'tu dados : ARGENT INA: Ju juy , 5 machos e 1 0  fêmeas, 

I - 1 9 4 9 , W y g o d z i n s k y c o l . ; S a 1 ,!� , 1 2 ma c h os e 2 3 fêmea s , I -1 9 5 1  , 

Wygodzinsky col . ;  1 macho e 3 fêmeas, 1 . 1 00 m, sem da.ta, J .  Stein 

bach S. V. col. (Mus. Zool. Helsinki, Loan nQ H E  539 ) ;  San Lou 

renzo, 4 machos e 8 fêmeas , 1 4 '- I- 1 95 1 ,  Wygodzinsky cal . ;  Corrien­

tes, 3 fêmeas, sem data, J .  C .  M .  Carvalho cal. ; �tre Ri_� , Pa 
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ranac i to, 1 fêmea nQ 3 0 . 0 1 6 ,  sem da t a  e s em coletor (comparado com 

o t i po po.r C a rvalho ) ;  Buenos A i res , · 1  macho - nQ 1 . 602, lectõt i po ,  

sem da t a  e sem cole tor ; 1 ma cho n?  20 1 ,  I I I � 1 978, S L EW col. ; San 

I s idro, 3 fêmea s, sem d a t a , N. Korm ilev cal. ;  T i gre, 2 machos e 

4 fêmeas ,  I V - 1 9 4 3 , J. C .  M. · C arvalho cal. . 

Comparação s i s temãt i ca :  D i fere da s dema i s  espéc i es do gênero 

pela coloração dos calos do pronoto e pelo a specto das estruturas 

das gen i tãl i a s. 

Ao exam i nar os t ipos de Berg menci ona dos para es 

ta  espêc i e, veri f icamos que os sint i pos de M i s i ones, des i gnados 

por nos · corno parale·ctõti_pos., pertencem a A .6.pido bo.t.hJc.u..6 {R..avic.o.6.t.u.-6 

C a rvalho , 1 94·9, espêc i e em que deverão s er i nclu'idos.  

O exemplar de Buenos A i res ê por nõ s designado como 

lectõt ipo, por ser o uni co exemplar da ser i e  t i po cujas caracte 

rist icas correspondem i s  da descr i ção ori g i nal  para est a  espêc i e .  

3 . 5 . 8 .  

( ES TS. VI I I  e XVI I  ) 

A.6pido bo.t.hnyJ  Jigna.t.ic.oR..R..i.6 Reuter, 1907: 35. 

A.6pido bo.t.hJc.u..6 Jigna.t.ic.oR..R..i.6  : C arvalho, 1 949 : 32 1 ;  

: i d. , 1 9 57 : 9 1 ; : i d. , 

1 980 : 6 4 5  .. 

Loca l i dade t i po: R i o  Grande do Sul, Bra s il. 
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Caracterizada pelo port e ,  coloração do pronoto e 

pelas gen i tãlias. 

Macho: comprimento � , 7 ( 6 , 2) 6 , 8  mm; largura 2 , 8 (3 , 2)3, 6 mm . 

Cabeça ; compr 1 mento lateral 0 , 8 (0 , 9) 1 , 0mm; largura 1 , 1 - 1 , 2 mm; 

vértice 0 , 62 (0 , 69)0 , 75 mm . Antenas: segmento I ,  comprimento 0, 6-

0 , 7 mm; I I ,  0 ,7 (0 ,8)0 ,9 mm; I I I , 0 , 6mm ; I V ,  0 , 2  mm. Pronoto: 

com p r ; me n to 1 , 1 -l , 2 mm ; 1 a r g u r a 2 , l ( 2 , 3 ) . 2 ; 4 !m m • Cu n �: com p r j_ 

menta  1 , 06 ( 1 , 2 1 ) 1 , 37 mm; largura 0, 93 ( 1 , 22) 1 ,50 mm. 

Coloração geral: neg r. a. Cabega vermelha ; olhos e antenas 

negros , exceto base do 1 9  segmento des tas  vermelha; clipeo ver 

melho com ãpice ne.gro ou aca s tanhado; ros tro acas tanhado, com 

1 9  segmento vermelho. Pronoto vermelho , com ou sem mancha medi 

ana negra en tre os  calos; propleura,  mesopleura e x i fo do pro� 

terno vermelhos; mesos terno v.ariando de vermelho a negro; escu 

telo vermelho , alguns exemplares com ãp i ce negro. Hemielitros  

negros; base do clavo e cõrio vermelha; membrana .acas tanhada. 

Pernas negras; coxas anteriores vermelhas e as  demais com o ãpj_ 

ce escurec ido .  Lado i nferior do abdome negro. 

Caracteris ticas morfolÕgicas: corpo com pontuações ,  sendo 

a s  do pronoto obsoletas , com pilosidade flava muito curta; verti 

ce fortemente convexo , v i s to dorsalmente; r o s t r o atingindo o ã p ..:!_ 

ce das coxas anteriores; calos um pouco salientes , separados por 

depres são tri angular. 

Gen i tãlia do macho: pên i s (Fig. 2 0 )  com ves ica membranosa,  

termi nada em ponta aculeiforme , bas tante e sclerosada; placa ba 
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sal prolongada e recurvada lateralmente . Parâmero e squerdo (Fig. 

1 8 )  recurvo. Parâmero direito ( F i g. 1 9) mais alongado e alarg! 

do, com ãpice rombo. 

Genitãli� da fême a: pl�ca subgenital ( F i g. 6 4} com lÕbulo 

mediano afilado. Gonap6fi. ses  anteriores ( F i g. 6 7 } com es trias 

apicais .  GonapÕfises  pos teriores ( F i g s. 65 e 6 6) bidentadas apj_ 

calmente e com denteações simples subapicais .  Placa e sclerosa 

da dos suportes das gonapofises anteriores ( F i g . 62) com duas e� 

pan sõe s  anteriores de aspecto peculiar . Parede pos terior ( F i g . ·-

6 3 ) muito membranosa, com varias projeções medianas espiniformes, 

esclerosadas .  

_Dis tribuição geogrâfica : BRAS IL: R i o  de Janeiro, Santa Ca: ta 

rina, Rio Grande do Sul ( Reuter, 1 907); BOL 1 V IA; ARGENT INA : Sal 

t a, Misiones, Corrientes; U RUGUA I :  

Exemplares es tudados: B RAS I L: Rio � Janeiro, Joatinga, 2 

machos, 5-X- 1- 958, J .  Becker col . ;  Santa Catarina, Nova Teu tonia, 

279 1 1  t s 529 23 1 o ,  3 fêmeas, X - 1 944, Fritz Plaumann co l . ; 

BOL I V IA: Santa Cruz de la Sierra, 1 fêmea, X- 1 949, Prosen co 1 . ; 

1 fêmea, 26-IX-1953, M .  Alvarenga co 1 . ; ARGENT INA: Salta, Oran, 

5 machos e 1 2 fêmeas, X I - 1 948, Wygodzinsky co 1 . ; Pocitos, l macho, 

1 1 - 1 95 1 ,  Pro se n co 1 . ; Misiones, Yacutinga, Arroyo, l macho, XI- 1951, 

Willink-Monros col. ; Departamento de Concepciõn, Sta. Maria, 2 

fêmeas, sem data, M .  J .  Vianna col. ; Corrientes, Santo Tome, 1 

m a c h o , 1 O - X I - 1 9 4 9 , M • B e ,� e l c o 1 • ; 

sem data, J .  C. M. Carvalho col . ; 

U RU G UA I: Montevideo, 1 fêmea, 

---- --
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Comparação s i stem'ãtica :  D i fere· de A1.:,pidobo.th1tu. .6 ó lavic.o.�.tu.6 

Carvalho , pela colqraç ão enegrec i da do embÕl i o  e pelo aspecto 

das estruturas das geni tãl i as. A coloração do pronoto aprese� 

ta var. i-ação quanto a pres_ença ou ausênc i a  do ponto negro entre os 

calos. 
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4. ANÃLISE DOS RESULTADOS E CONCLUSOES 

A anãl i se comparati va das gen itãl ias das espec i es 

de  A4pid obot hhu4  Reuter � 1 9 0 7  i n d i ca a presença de  estru turas 

taxonomi camente  vil i das, tanto nos machos quanto nas fêmeas. 

A gen i tãl i a  dos machos_ apresenta um padrão s imples, 

com vesi ca mu ito membranosa, sem lobos ou processos que possam ser 

ut i l i zados pari a i dent i f i cação das espec i es, o que l i m ita sua 

uti l i zação na s i stemãti ca do grupo . Entretanto, o tamanho do 

pên i s, os parâmeros, o ãp i ce da ves i ca e a forma do aparelho ar 

ti cular _mostram d i ferenci ações espec1f i cas . 

Na geni tãl i a  das fêmeas, tambem de  padrão s i mples, 

ev i denci a-se na camara gen ital, apenas o depÕs i to sem i nal. A 9! 

n i tãl i a  externa mostra d i ferenc i ações espec1f i cas na placa subg! 

ni tal , no ãp i ce das gonapÕf i ses anteri ores e poster i ores e na pl� · 

ca esclerosada dos suportes das gonapÕfi ses anter i ores. 

Fontes ( 1 9 8 1 ) c ita ·  pela pr i me i ra vez a placa :sub 

geni tal e a placa escleros� da dos suportes da_s gonapõf i ses anterio 

res como sendo estruturas de valor taxonôm i co espec1f ico, o que 

conf i rmamos para A4p idob ot hhu 4  Reuter, sendo que a placa escle 

rosada  dos suportes das gonapÕf i ses anter i ores fo i a que aprese� 

tou ma i or grau de  d i ferenci ação. 

A anali se comparati va das estruturas gen i ta i s das 

fêmeas i nd i ca que A 4p idoboth4u4 4ig naticolli4 Reuter, 1 9 0 7  apr! 

senta-se mu i to d i ferenc i ada, pr i nc i palmente, quanto a duas estru 
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turas - a placa esclerosada dos suportes das gonapôfises anterio 

res e a parede posterior da câmara genital. · A primeira estrutu 

ra tem um aspecto peculiar, não observado nas demais espécies e 

a segunda, muito membranosa, e ausente nas demais. 

Carvalho ( 1 �49 ) ressalta a necessidade de um estu 

do das genitãlias de A-0pidobothnu-0 latipenni-0 Reuter e A-0pid u ­

both�u � de -0ignatu-0 ( Distan t )  pois, como ele indica, estas duas 

espécies apresentam grandes semelhanças . No s s os estudos morfolô 

gicos, principalmente, a nivel das genit ãlias externas · de ambos' 

qs sexos, não mostram diferenças significativas que nos permitam 

mantê-las como espêcies distintas. A distribuição geogrãfica 

das duas espécies e coincidente, o ponto negro do pronoto, carac 

teristica bãsica para a diferenciação das mesmas, pode ser encon 

trado em exemplares de diferentes regiões onde ocorre. 

Com a anãlise de todos os dados disponiveis, con 

cluimos ser estas duas espêcies idênticas e incluimos 

th�u-0  latipenni-0 Reuter como sinonimia de A-0 �idobothnu-0 

tu-0 ( Distant ) ,  por ter esta prioridade. 

A-0pidobo -

As espêcies A-0pidoboth�u-0 �a�u-0 Carvalho, 1 950 e 

A -0pidoboth�u-0 -0emiluteu -0 (Stal, 1 860) inclui das previamente no 

gênero, foram transferidas para outros afins, dada as caracteris 

ticas das genitãlias e morfolo gia externa. 

Concluimos nossa tese afirmando que as oito esp� 

cies atualmente restritas ao gênero A-0pidoboth�u-0 Reuter, 1 907 
se enquadram ; genericamente bem e são passiveis de serem reconheci 
das com segurança. 



5 .  RESUMO 
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Es te trabalho con s ta de uma rev i s ão do genero A-0 

pid o b othnu-0 Reuter, 1 9 0 7  ( Hem i ptera, M i r i dae ) com um es tudo deta 

lhado das oi to espé c i es, atual men te perten cen tes ao gên ero . 

S ão i n cluidas des cr i ç ões do gênero, espé c i es e res 

pec t i vas es truturas da gen i tãli a  de mac hos e fêmeas, as s i m como 

· as men suraç ões dos exemplares e con s i deraç ões gerai s .  

São i lus tradas e d i s cut i das as es truturas da genl 

tãl i a  que mai s d i feren c i am - s e  a n i vel especi f i co .  

r apresen tada c have s i s temãt i ca para a i den t i f i ca 

ç ão das espé c i es do gênero, com base  nas carac teri s t i cas morfol õ 

g i cas ex ternas . 

A-0 pido b othnu.6 naAu.6 Carvalho, 1 9 5 0  e A-0 pid o bothnu.6 

.6 emiluteu.6 ( S tal, 1 8 6 0 ) , es p ê c i es an ter i ormen te i n cluidas no g� 

nero, foram tran s fer i das, recen temen te, por Carvalho & Feli ppe 

para gêneros af i n s  ( traba l ho en tregue para publ i cação na Rev i s ta 

Bras i l e i ra de B i ologi a, Academ i a  Bras i le i ra de C i ên c i as, 1 9 8 2 ) .  

A-0 pido bo thnu.6 l atip enni.6 Reuter, 1 9 07  e i n cluida 

como s i non im i a  de A-0 pid o b othnu-0 de-0ig natu-0 ( D i s tan t, 1 8 88 ) .  

O s  s i n t i pos  de EQ Qnitotan-0u-0 nu óiQep.6 Berg, 1 8 78, 

proven i en tes de M i s i ones, s ão s i non i m i zados com A-0 pido bo �hnu.6 

ólaviQo.6tu-0 Carvalho, 1 94 9 . 



6. ABSTRACT 
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The present work  cons i sts o f  a rev i s i on o f  the g �  

nus A1.> pid o bothnu..ó Reuter , 1 9 0 7  ( Hem i ptera, M i r i dae ) w ith a de 

tai led study o f  the present ei ght speci es .  

Descr i pti o ns o f  the genus, spec i es and geni tal 

structures o f  males and fema l es were made , i nclud i ng measurements 

o f  the ser i es and also general cons i derati ons are pro v íded . 

The gen i tal structures, sho w i ng  spec i f i c  differences, 

are i llu strated and d i scu ssed . 

A systemat i c  key i s  presented, to identi fy the 

spec i es o f  the genus, based on the external morpholog ical characters . 

Two spec i es, A.ó pldo bo thnu.6 nanu.ó Carvalho, 1 9 5 0  

and A1.> pido bo thnu.ó .ó e.milu.te._u.ó ( Stal, 1 8 6 0 ) ,  prev i o usly included 

i n  th i s  genu s, have  been recently transfered by Carvalho & Felippe 

to other related genera ( paper presented for publ i cati on  i n  the 

" Rev i sta Bras i le i ra de B i o lo g i a, Academ i a  Bras i le i ra de Ci ências " ) . 

A.ó pldo b o t hnu. .ó  latip e.nni.ó Reuter, 1 9 0 7  i s  considered 

to be a synonyme o f  A.ó pld o bo thnu..ó d e..ólg natu.ó ( D i stant, 1 8 8 8 ) . 

]he s f ntypes o f  Ee enitotan1.> u..ó nu 6ieip.6 Berg, 1 8 7 8  from  M is i ones, 

are cons i dered as A.ó pldo b othnu..6 6lavieo1.>tu.6 Carvalho, 1 9 4 9 .  



7 �  ABREV IATURAS USADAS NO 

Ae Edeago 

Amp Ampola 

TEXTO 

Apb Aparelho arti cular 

C Conexivo 

E ILUSTRAÇÕES . 

Ca Carena das gonapÕfises posteriores 

Cd Conectivo dorsal 

Cj Conjuntiva 

Dej Duto ejaculatõrio ' 

Dmd Dentes da margem dorsal das gonapÕfises posteriores 

Os 

DSm 

·oepõs i to s:emi;na l 

Duto seminal 

Ega Estrias das gonapÕfises anteriores 

Ga 

Gc8 

GonapÕfises anteriores 

Gonocoxito do oitavo segmento abdominal 

Gc9 Gonocoxito do nono segmento abdominal 

GP Gonoporo primãrio 

Gp GonapÕfises posteriores 

GS Gonoporo secundãrio 

La Laterotergito do nono segmento abdominal 

4 2  

LlPe - LÕbulo lateral da placa esclerosada dos suportes . das g� 

pÕfises anteriores 

LmPs - LÕbulo· mediano da placa subgenital 

MaE7 - Margem anterior do esternito do sétimo segmento abdominal 

MdGa - Margem dorsal das gonapÕfises anteriores 

MdGp - Margem dorsal das gonapÕfises posteriores 

Mi Membrana intersegmental 



n 

M p E 7  -

MvGa -

MvGp 

PB 

PeSg -

Plb 

Pr 

PrC 

PrPlb -

Psg 

RaGp -

RpGa 

Sga 

St i 

Th 

V 

4 3  

MarÇ;em posteri or d o  esternit o  d o  sê t i mo segment o  abdominal 

Margem ventral das gonap6 f i ses anteri ores 

Margem ventral das gonap6 f i ses post �ri ores 

Ponte basa 1 

Placa esclerosada dos suportes das gonap6 f i ses anteri ores 

Placa basal 

Placa ramal 

Processo cap i tado 

Processo da placa basal 

Placa subgen i tal 

Ramo anteri or das gonap6 fises posteriores 

Ramo posteri or das gonap6 f i ses anter i ores 

Sulco das superfic i es das gonap6 f i ses anter i ores 

Est i l6 i des 

Teca 

Ves i ca 



' 

8 .  REFER(NCIAS B I BL IOGRÃFICAS 

(Abreviaturas dos peri6d i cos de acordo com o 
World List of Scientific Periodicals) 

A S HL0 CK, P. D. , 1 957 -An investigation of the Taxonomic 

of phallus in the Lygaeidae {Hemiptera-Heteroptera). 

e n t . So a .  Am . ,  5 0 �  407-426, 23 figs . 

44 

v alue 

Ann . 

ATK INS0N, E. T. , 1 890 - C atalogue of · 1 nsecta. I I. 0rder Rhyn:chota, 

Suborder Hemiptera-Heteroptera. Family C apsidae. J .  Asiat . Soe . ,_ 

Beng. , 58 {2) : 25-199. 

B ERG, e . , 1 878 - Hemiptera Argentina. Ensa yo de uni a monografia de 

l·os Hemipteros-Heteropteros 1 Homopteros de la Republica Ar 

gentina. An . . So e .  c i e n t . arg e n t . ,  6: 26 1 -284. 

BERG, C., 1 879 - H e.m-lp.teJr..a ktg- e.n.t'-lna e.nu..m e.Jtav-l.t 1.i pe. c.-le.1.i qu..e.  n.ovaJ.i 

de.1.ic.�-lp�-l.t Ca�olu..1.i B e.1tg. He.mip.te.1ta - He..te.1top .t e.1ta. Pauli E. Co 

ni-Frederking et Graf, Bonariae et Hamburgo, 31 6 pp. 

BERG, C., 1 884a - Addenda et emendanda ad  Hemiptera Argentina. 

A n. So e.. c.i e.n.t. a1tg e.n.t. , 7 7: 97- 1 1 8. 

BERG, C., 1 884b - Add e.nda e..t e.me.ndand a.  ad He.mip.t e.Jta. A1tg e.n.tina. 

He.mip.te.1ta.-He..te.1top.te.1ta. Pauli E .  Coni-Frederking et Graf, Bo 

nariae et Hamburgo, 21 3 pp. 

BERG, C. , 1 892 - Nov a.  He.mip.t e..1z.a. ó au.. na1tu..m A1tg e.n.tinae. e.t UJw.gu.aye.nJ.i,Ll. 

He.mip.te.1ta -He..te.1top .te.1ta.. Pauli E. Coni et Filiorum, Bonariae, 
1 1 2 PP. 

,. 



7 
1 

. .  45 

B E RGROT H, E . , 1 922 - On the S outh American Miridae described by 

C .  Stal .  Ark . Zoo i . ,  1 4 (22) : 1 -25.  

CA RVA L H O, J .  C .  M . , . 1 944 - Mirideos neotropicais : Um a nova esp� 

cie de Càulotop .6 Berg roth, e c onsiderações sobre o gênero 

Ec,c. 1Litota1u,u.6 Sta l  ( Hem.iptera) . Rev ta bra s . Bio Z . ,  4 (2): 

243-24 6, 5 figs . 

CARVA L HO, J .  C .  M . , 1 949 - Mirideos neotropicais, XXXV I I :  Gênero 

A.õp idobothJLu.6 Reuter e considerações sobre A . .ó emilut eu.6 

(Stal) ( Hemiptera) . Rev ta  bras . Bio Z . , 9 (3) : 31 5-326, 21  

figs . 

CARVA L H O, J .  C .  M . , 1 950 - Mirideos neotropicais, XXXV I I I : Descr_j_ 

ção de três espécies novas {Hemiptera) . 

Cieno . ,  2 2 ( 1 ) : 1 9-24, 1 4  figs . 

Ana i s  Aoad .  bras . 

CARVAL HO, J. C .  M . , 1 951 -Neotropical Miridae, XL I V: On a Histo 

rical C ollection m ade by P .  W .  Lund and J .  T .  Reinhardt in Bra 

zil (Hemiptera) . En t .  Meddr . ,  2 6 : 1 30-1 36, 2 figs . 

CAR VA L H O, J .  C .  M . , 1 952 - O n  the Ma jor Classification o f  the Mi 

ridae ( Hemiptera) . (With keys to Subfamilies and Tribes and 

a C atalo gue of the World Genera) . 

24 ( 1 ): 3 1 - 1 1 0, 48 figs, pls . I- IV . 

Anaii : Acad .  bras . Cieno . ,  

CARVA L HO, J. C. M . , 1954 - Neotropical Miridae, L XXV I I :  Miscella 

neous Observations in Some Eurio.p,ean Museums ( Hemiptera ) .  

Ana i s  Aoad.  bra s .  Ci enc . ,  2 6 (3-4): 423-427. 



,-. 

--­
' 

--, 

1 

46  

CARV AL H O , J .  c .  M . , 1 9 5 5  - C h a v e s  p a ra  o Gên e ro s  de  M i r i d e o s  d o  

M u n d o  ( H em i p t e r q ) .  Bo lm Mus .  para . "Em i l i o  Goe ldi ", 1 1 ( 2 ) : 

1 - 1 5 1 .  2 6 3  f i g s . , p l s .  ! - X V I .  

C A R  V A L H O , . J • C . M • , 1 9 5 7 - C a t ã 1 o g o d o s M i r i  d e o s d o M u n d o . Are ho s 

Mus .  nac . , Ri o de J. , 4 4 ( 1  ) :  1 - 1 58 .  

CA R V A L HO , J .  C .  M . , 1 98 0  - An a l e c t a m i r. i d' o l o g i c a , I I I : Observat i ons 

on ty p e  s p e c i m e n s  i n  t h e  n a t u r a l  h i s t o ry m u s e u m s  of W i e n a n d  

G e n o v a  ( Hem i p t e r a , M i r i d a e ) .  Rev ta bras . Bio l . , 4 0 ( 4 ) :  6 4 3 -

6 4 7 . ; 

C A R V A L H O , J .  C .  M .  & C H I N A ,  W .  E . , 1 9 5 1  - N e o t ro p i c a l  

X L I I :  O n  t h e  E c c r i t o t a r s o i d  Com p l e x  ( H em i p t e r a ) .  

na t .  Hi s t . , 1 2 ( 4 ) :  6 7 2 - 6 9 7 , 8 f i g s .  

· M i r i d a e , 

Ann . Mag . 

C A RV A L H O , J .  C .  M .  & F E L I P P E , M .  L . , 1 98 2  - M i r i d e o s N e o t ro p i c a i s , 

C CX X X V I :  De s c r i ç ã o  d e  u m  n o v o  G ên e ro e n o t a s  Ta x o n ôm i c a s  s o  

b r e  e s p e c i e s s u l a m e r i c a n a s  ( H em i p t e ra ) .  ( A c e i t o para publ i cação 

n a  Rev ta bras . Bio l . ) .  

DAV I S ,  N .  T . , 1 9 5 5  - Mo r p h o l o gy o f  t h e  fema l e  o rg a n s  o f  r e p r� 

d u c t i o n i n  M i r i d a e  { H em i p t e ra ) .  

1 3 2 - 1 5 0 ,  1 9  f i g s . , p l s .  I - V I . 

Ann . ent . So e .  Am . ,  4 8 ( 3 ) :  

D I ST AN T ,  W .  L . , 1 88 0 - 1 884 - Biolo g ia Cent�ali Am e�icana . I n-0 e cta . 

Rhynchota . Hemipte�a - H ete�o pte�a . v o l . I ,  L o n d o n : 1 - 3 02 . 



47 

D I STANT, W. L. , 1888 - Enumerations of the Van Volmex Collection 

of Rhynchota contained tn the Brussel ' s  ·Museum. Part I I. e. 

r. So o .  En t .  Be lg . , 3 2 : 78-83. 

D ISTANT, W. L. , 1904 - Rhynchotal Notes , X X L  - Heteroptera, fam. 

Capsidae (Part I I). Ann .  Mag .  na t .  Hi st . ,  ? ( 1 3 ) :  194-206. 

DUPU IS, C., 1955 - Les g�nitalia des H�mipt �res H� tiropt�res (G� 

nitalia des Deux Sexes. Voies Ectodermiques Femelles � Revue 

de la Morphologie .  Lexique de la Nomenclature. Index Biblio 

graphi que ·Ana l Yt i:que). ·Mém . Mu s .  natn . His t .  nat . , Ser . A, 

Zoo l ,  6 (4): 18 3-278, 17 figs. 

DUPU IS, C. , 1963 - Pn o gn e� n ê�ent-0 d e  l ' etud e d e-0 g ênit a.lia. d e-0 

Hêt ehopt en e-0. (t tude bibliographique critique). 
- e These (2 ) 

F a c . S c i . U n i v . P a r i s . M u s . n a t n . H i s t . n a t . , P a r i s. , 1 O O p p . 

DUPU IS , C. , 1970 - Het e.nopt en a.. In S .  L. Tuxen. Taxo nom i s t ' s  

G Zos sary o f  Geni ta Zia  in  Ins e o t s . Copenhagen Munksgaard � 

2nd Revised and En l arged, Ed. ; 190-209,figs. 238-24 3. 

DUPU IS, C. & CA RVA L HO, J. C .  M. , 1956 - H e.t en opt e.na.. In S. L. 

Tuxen. Taxo nomi s t ' s  G Z o s sary of Ge nita Z ia in  Ins e c ts . Co 

penhagen Munksga�rd , Ed. : 158-169, figs. 200-210. 

FONTES, A. V. , 1981 - Estudos comparativos da genitãl i a  da fêmea 

no genero Notholopu -0 Bergro th ,  1922 (Hemiptera : Miridae) . 

Aroho s  Mu s .  nac . ,  Rio de J . , 5 6 -: 137-183, 107 fig s. 



ri 

48 

HS I AO, T-Y, 1947 - The genus Ec.c..tz.itota..tz.J LU, Stal, with descriptioris . 

of a new genus and two species (�emipte�a, Miridae) � 

e nt . So e .  Was h . , 4 9 ( 2 ) : 5 9 - 6 2 . 

Proe . 

KEL TON ,  L.  A . , 1 959 - Male gen i tal ia as taxonomic characters · in 

the Miridae (Hemiptera) � 

1 36 figs.  

Canad . Ent . 91 /Suppl. 1 1 : 3-72, 

KU L L EN BERG, B . ,  1 947 - �ber Morphologie und Funktion des Kop� 

lationsapparats der Capsiden und Nabiden. Zoo l . Bidr . Upp s . ,  

24 : 2 1 7-41 8, 85 figs. , 23 pls. 

REU T ER, O. M . , 1 9 0 5  - Capsidae in Venezuela a D : o  D : re Fr. 

Meinert collectae , enumeratae , novaeque species d.escriptae. 

Bfv er s . fin s ka Ve t e n s kSo c .  F8r h . , 4 7 ( 1 9 ) : 1 -39 ,  1 pl. 

REU T ER, O. M. , 1 9 07 - Capsidae in Brasilia collectae in Museo I .  

R. Vindobonensi asservatae . 

33-80. 

Ann Zn  naturh .  Mu s .  Wie n, 2 2 :  

REU T ER, O. M. , 1 9 09 - Capsidae Argentinae. Kritische Ünd neue 

argentinische Capsiden. 

5 1  A (l3) : 1 - 2 0 . 

" . . 

Ofv er s . fin s ka Ve t enskSo c . F8rh . ,  

REU TER, O. M. , 1 9 1 0 -Neue Beitrage ·zur Phylogenie und Systematik 

der Miriden nebst einle i tenden Bemerkungen �ber die Phylogenie 

der Heteropteren- Familien. 

167 pp. 

Acta Soe . Sei .  fenn . ,  3 7 ( 3 ) : 



49 

SCHM ITZ, G . , 1 9 6 8  - Monographie des especes africaines du genre 

Helop elti � Sign9 ret {Heteropterá, Miridae); Avec un exposi 

des prob l emes rel atifs a.ux· structures gênital es. AnnZs . Mus. 

r .  Afr . c e n t . , s ér .  i n  8 9, ( 1 6 8 ) : 1 - 2 4 7 ,  8 1  figs. 

SLATER, J. A. , 1 950 - An investigation of the fema l e  genita l ia 

as taxonomic c·haracte rs in the Mi_ ridae (Hemiptera) . Iowa st : 

Co l Z .  J. S e i . ,  2 5 ( 1 ) :  1 - 8 2 , p l s. ! - V I I .  

STAL, C. , 1 8 6 0  - Bid rag ti l l  Rio de Janeiro-traktens Hemipter-

fauna . K. s v en s ka Ve t é n s k-Akad.  HandZ . ,  2 ( 7 ) :  45-59. 

WALKER,  F . , 1 8 7 3  - �4talogu e o ó  th e h p eeim enJ o ó  H emi pt eha H et e -

hopt ena in th e eoll eetion o ó  t h e  BnitiJh Mu 4 eum . 

Ca t a l ogue o f  Hem i p t era He t erop t era . London , 21 0 pp. 

Part V I . 



J . •  

·· � 

9 ;  · · APENDI  CE 

50 

.. 



ESTAMPA 

Fig . 1 

I - A6pidoboth�u 6 dimidiatu6 ( Stal ,  1 860) 

Reuter, 1 907 (segundo C arvalho , 1 949, 

modificado). 
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exemplar macho. 
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Fig . 

Fíg . 

Fig . 

ESTAMPA I I  - A-0p�doboth4u-0 ba-0ali-0 (Walker, 1873) 

Carvalho, 1 954. 
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4 

Genitãlia do macho 

paramero esquerdo, vista ventral. 

paramero direito, vista v�ntral. 

pênis, vista lateral. 
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ESTAMPA I I I  

/ 

A-0pidoboth4u-0 de-0ignatu-0 {D i stant, 

1888) Carvalho, 1951. 

Geni tãl i a  do macho 

Fig . 5 pin i s, v i sta lateral. 
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ESTAMPA IV 

1888) Carvalho, 1 95 1 . 

Genital ia do macho 

Fig . 6 
- esquerdo, vista ventral. . paramero . 

Fig . 7 paramero direito, vista v·entral. 

Fig. 8 pênis, vista lateral. 
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ESTAMPA V - A-0pidoboth�u-0 dimidiatu-0 (Stal, 1 860) 

Reuter, 1 907. 

Pig .  9 

Pig . 1 0  

Pig . 1 1  

Genitãlia do ·macho 

-
paramero esquerdo, vista ventral. 

paramero direito , vista ventral. 

pênis , vista lateral. 
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ESTAMPA VI 

Fig . 12 

Fig . 13 

Fig. 14 

1 94 9 . 

Genitãlia do macho 

paramero esquerdo, vista ventral. 
-

paramero · direito, vista ·ventral. 

pênis, vista lateral. 



E S T .  V I  
......... 

1 2  1 3  

I!
. 

ô 

i 

1 4  

-, 



ESTAMPA VII - A-0pidobothnu-0 nu ó i cep -0 (Berg, 1 878) 

Reuter, 1 9 07. 

Fig.  15 

Fig . 16 

Fig.  17 

Genitãlia do macho 

paramero esquerdo, vista ventral. 

paramero direito, v i s ta v ·e n t r a 1 . 

pênis, vista lateral. 
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l 

--, 
1 

1 



. E S T .  V II 

1 7  



Fig. 

Fig . 

Fig . 
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ESTAMPA VIII - A-0pidoboth�u-0 4ignatieolli-0 Reuter, 

1907. 

18 

1 9  

20 

Geni tãl i a  do macho 

paramero esquerdo, v i sta ventral. 

paramero d i re i to, v i sta ·ventral. 

pên i s, v i sta lateral. 
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ESTAMPA IX  - A.6 pid o bo:thnu.6 ba. .6 a.lLo ( Wa l k e r , 1 8 7 3 ) 

C a r v a l h o ,  1 9 5 4 . 

Fig . 2 1  

F i g . 2 2  

Fig . 23 

Fig . 24  

F i g . 25 

F ig . 2 6  

� e n i t â l i a  d a  f�m e a  

d e p õ s i to s em i n a l , v i s t a v e n t ra l . 

p l a c a e s c l e ro s a d a d o s  s u p o r te s d a s  g o n a pÕ f i s e s  

a n te r i o r e s , v i s t a  v e n t ra l . 

â p i c e  d a  g o n a p Õ f i s e  a n t e r i o r ,  v i s t a  l a t e r a l . 

7 9  e s t e r n i t o a bd o m i n a l  e p l a c a s u b g e n i t a l . 

g o n a pÕ f i s e  p o s t e r i o r , v i s t a  l a t e ra l . 

â p i c e  d a  g o n a pÕ f i s e  p o s t e r i o r ,  v i s t a  l a t e ra l . 
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ESTAMPA X A-0pidobo�h�u-0 de�igna�u-0 ( Distant, 

1888) Carvalho, 1�51. 

-Fig . 27 

Fig . 28· 

F ig . . 29 

Fig . 30 

Fig . 3 1  

Fig . 3 2  

Genitil-ia da fimea 

depõsito seminal, vista ventral. 

placa esclerosada dos suportes das gonapÕfises 

anteriores , vista ' ventral . 

7Q_ esternito abdominal e placa -.subgenital. 

i}Qt'.l.�pEfis�: posterior , vista lateral. 

ipi ce da gonapõfis� poster1 or ,  vista lateral. 

ãpice da gonapÕfise anterior , vista lateral. 
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ESTAMPA I I  - AJpidobo� h�u4 dim�dia�u� (Stal, 1 8 6 0 ) 

Re u ter, l 9 O 7 • 

Fig. 33 

fig. 34 

Pig . 35 

�_íg . 3 6  

Fig . 37 

Fig . 3 8  

Genitãlia da fêmea 

depõsito seminal, vista ventral. 

placa escl erosada dos supottes das gonapÕfises 

anteriores, vista ventral. 

ãpice da g6napõfise anterior, vista lateral. 

7Q esternitoi abdominal e placa subgenital. 

gonapÕfise postérior, vista lateral. 

ipice da gonapÕfise posterior, vista lateral. 
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ESTAMPA X I I  - A�pidoboth�u� 6lavieo��u� Carval ho, 

1 9 49. 

Fig.  3 9  

Fig. 4 0  

Abdome da fêmea 

abdome,. vista dorsa l .  

abdome, vista ventral .  
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ESTAMPA X I I I  - A;.,p-ldobo.th1t1.u ó la.v-lc.o.t>.tu-0 Carvalho, 

1949. 

Genitãlia da fêmea 

Fig. 41 : 8Q e 9Q est� rnitos abdominais e placa escler� 

sada dos suportes das gonapÕfises anteriores, 

vista dorsal. 

Fig . 42 

Fig . 43 . 

gdnapÕf� ses anteriores, placa esclerosada dos 

suportes das gonapÕfisés anteriores e 

l a te r o t ,e r g i to s , vista ventral. 

8Q e 9Q esternitos abdominais, placa esclerosa 

da dos suportes das gonapÕfises anteriores e 

depõsito seminal, vista ventral. 
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ESTAMPA X I V  

1 94 9  . . 

G e n i t ã l  i a  d a  fêmea ·. ' 

Pig . . 44 : p l a c� e s c l e ro s a da d o s  s u p o r t e s  d a s� g� n a pÕ f i s e s  

a n te r i. o r e s , · v i s t a  v e n t ra l .· · 

Pig . 45 

Pig . 46 

Pig . 47 : 

Pig . 48 

· ã p i ce d a  g o n a pÕ f i s e  a n te r i o.r , · : v i/s t a  l a t e ra l . 

7 Q  e s t e r n i tb a b dom i n a l  e ; pla c q' s u b g e n i t a l . 

g o n a pÕf i s e p o s te r i o r ,  . Y. .ts t a  l à te ra l . 
.
.

. 
/ 

ã p i c e d a  g o n a põ f i s e po s te � i o r �  v i st a  l a t e ra l . 
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ESTAMPA XV - A-0pidoboth�u-0 nig�fQfavu-0 ( Berg, 

18.92· ') ,,-· é�'rvalho, '1944 . 

Fig. 4 9  

Pig . 50 

Fig. 51 

Fig . 52 

Fig. 53 

Fig. S4 

' :' 
I r "  

/ ... � 

·-' 

�G�hi til i a  da f�mea 

depõs ito semi nal, v i sta ventral . , 

placa escl� rosada dos suportes das gonapÕf i ses 

ante r i ores, v i sta . ventral .. 

ip i ce da gonapÕf i �e  ante r i o � �  v i sta lateral . 

7 Q e s te r n i to· �a b d o m i n a 1 e p l�a é'a s u b g e n i ta 1 . 

gonapÕf i se poste r i or, v i sta lateral . 

�p i ce da gonapÕf i se poster ior, v i sta lateral . 
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ESTAMPA XVI A-0 pido bo�hnu-0 nu 6ieep-0 ( Berg , 1 8 7 8 )  

Reuter , 1 9 0 7 . 

Fig . 55 

Fig. .56 

P ig .57 

Fig . 58 

Fig . 5 9  

Fig .  60 

\ ·  :' Genitãlia da fêmea 

depõsit� semina l , vista ventral .  

p l ac�  e 's c l er:osada dos suportes das goriapÕ fises 

ante�ior,es , vista ventral . 

ã p i e e d a ·� o n a p � f i s e a n ter i o r , v i s t·:.él 1 a te r a 1 . 

7 Q  esterni·to a·b domina l e placa - s� b.genital . 

gonapÕfise: p.9s·terior , vista late·ra- 1 . 

ãpice da gon�p� fise posterior ,  vista lateral . 

J 

J 



.l 

7 

7 
--
1 

:- : .. 

5 8  

E 
E 

5 5  

E S T . X V I 

,, . 

/ 

5 6  

E 
E 

li') 

. .  -
' . : ,, 

6 0  



- - .,._ ---... --
;,_:�---� -, --.: - -;··,--. _-._ ........ _'_·-.... · .  :�':':>.�-'\ 

..,.,,.,-------:· .. . :· ·- -.. 
_A . � �· 

•'/ · -.�- -:� .... -- •.
, 

.:. ! 
i 
l 

' ... , . 
·, ',/ 

'· 
,. -;,,: ... , ..... � . 

- ·- , . 

f.' .'.:") ' . ;., , .  "" °":- • �. ... • • . .. � . ',. ; 
... _.::. ... . .  - ,.; . ,.' ,,,_. �- . 

•. 1 
:J '  
1 1 ,.! 1 

:; \ 
·: 1 

,';-. .:.�-::.; 
.
. , ,  . .  · . .  ,· ; . . �··�- -.. _ -_'::-· .... .. ... --

__ .,, ., 
· : - J  �- -- ·- . - . :- . 

.. ' . 
; : ... .. . 

ESTAMPA x_,� I 

. ..  , ,  

. - .  , ,: 

: : _·\.\ ) \ Fig. 
' . , ,  ' 
. .  '. \ \ i ... -
· . . · . .  · · P.ig . 
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Pig .  

Pig. 
t •'· "i ·-· 

Pig . 

Fig . 

Pig. 
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· j  - ,. 

1 9 0 7  

· Genitãlia da fêmea 

-� - : -

.. --, 

.. _;,• . -: 

'. : ' ,  :· ... :.�·- . -. 
61 : ·. : :  d�põsito sem 1 na1,, vista ventral. /::� 

, �
":-
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.• _ :_.�- �::: . -
62 

63 

64 

6S � . 
66 

67 

' ·- • •  - • < -p 1 a c a e s c ·l e r o� a d a Õ'?:,s ,,.s u p o r te s �-�-i� : :9·0 n fl' p o f i se  s 
-.  • ,.. 

'· t :.- ; 

,:_' anteriores, V:i{Sfã�· \le'Íltral. 
• 1 

, ;, , . -

parede posteri� � � �d {  câmara gen f�a:.l;/vista dorsal. ......... � 
7Q esternito abdominal · - --

r .. 1 r"'\ 

gonapÕfise  posti� { or ,  

e placa subgenital. 
� ;�:, 

vista lateral. 

ãpice da gonapÕfise posterior, vista lateral. 

ãpice da gonapÕfise  anterior, vista lJteral. 
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